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‘Janela’ dos 
partidos no RN 
reduzirá PROS 
e recriará PL
Levantamento feito na Assembleia indica que PROS será legenda 
mais afetada com a janela para troca partidária, válida a partir de 
hoje; PL, provável destino de Ezequiel, deve crescer.   Política #3
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Faça furos nos pneus 
e latas velhas

#FORAMOSQUITO

Estudantes de escolas e 
universidades de todo o país 
enviaram para uma página 
do Facebook, em pouco 
mais de uma semana, algo 
em torno de 750 relatos de 
agressão moral e sexual que 
sofreram  de professores. 
A publicação dos 
depoimentos na rede social 
resultou em cerca de 16 
mil curtidas neste período. 
A página Meu Professor 
Abusador foi criada por 
quatro jovens mulheres 
de Porto Alegre em 9 de 
fevereiro passado.
Cidades #11

Preso na terça-feira passada 
em Galinhos, onde atuava 
havia um ano e meio, 
o médico colombiano 
Juan Carlos Velásquez 
Builes, de 47 anos,  está na 
sede da Polícia Federal em 
Natal enquanto aguarda 
o Supremo Tribunal 
Federal julgar o pedido de 
extradição expedido pelo seu 
país. Velásquez Builes era 
considerado foragido desde 
2005, quando fugiu para o 
Brasil. Ele é acusado de crimes 
contra a gestão pública e até 
de integrar as Farc.
Cidades #9

Assédio de 
professor 
vai parar no 
Facebook 

Médico 
colombiano 
aguarda 
extradição

Boletim divulgado ontem 
pela Secretaria Estadual de 
Saúde aponta para 318 casos 
suspeitos de microcefalia no 
Rio Grande do Norte, com 71 
deles confirmados.  Do  total 
de suspeitos, 20 foram descar-
tados e outros 228 permane-
cem sob investigação. De acor-

do com os dados notificados,  
260 se referem a nascimentos 
ocorridos em 2015 e 51 de nas-
cimentos ocorridos até 13 de 
fevereiro deste ano. Ainda de 
acordo com o boletim, os ca-
sos notificados de microcefalia 
alcançam 71 municípios poti-
guares. Cidades #9

Casos de microcefalia 
notificados no RN já são 
318: 70 são confirmados

// Interditado em agosto do ano passado, Teatro de Cultura Popular será reaberto hoje

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Talvez agora ele, Lula, 
precise demonstrar uma 
gigantesca capacidade de 

superação. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Meteorologistas do 
Nordeste se reúnem em 

Natal para discutir as chuvas 
na região. #4

Jornal De
[ João Batista Machado ]

Lideranças empresariais 
podem ser opções viáveis 

para as eleições de outubro 
deste ano.   #6

Artigo
[ Moura Neto ]

Na sua passagem por Natal, 
Divaldo Franco falará sobre a 
eterna luta do homem contra 
os seus monstros internos.  #4

Seis meses depois de inter-
ditado pela Defesa Civil por 
falta de segurança, o Teatro de 
Cultura Popular Celso Daniel, 
ao lado da sede da Fundação 
José Augusto, no Tirol, será re-
aberto hoje, a partir das 19h, 
com uma série de eventos 
culturais e com um espetáculo 

dirigido pelo teatrólogo João 
Marcelino. As obras de recu-
peração do teatro custaram R$ 
150 mil e incluíram, além das 
adequações no sistema de se-
gurança e instalações elétricas, 
a manutenção no ar condicio-
nado, reparos nas infiltrações 
e dedetização do prédio. Tam-

bém foram feitas reformas nos 
camarins. Outros cinco teatros 
do estado, também fechados 
por deficiências estruturais, 
devem ser reabertos até o fi-
nal deste ano, de acordo com a 
expectativa da Fundação José 
Augusto.  O principal deles é 
o Teatro Alberto  Maranhão, 

cujas obras de recuperação es-
tão orçadas em R$ 9 milhões. 
Lá, serão restauradas as estru-
turas acústicas e as coxias. O 
palco passará por adequações, 
assim como todo o maquiná-
rio, segundo informações da 
FJA.  A reforma está sob análise 
do Iphan.  Cultura #16

Seis meses após interdição, Teatro de 
Cultura Popular será reaberto hoje

ABC tenta 
primeira 
vitória em 
fevereiro

O ABC enfrenta o 
Salgueiro hoje, às 
22h30, fora de casa, 
pela Copa do Nordeste, 
com a expectativa de 
se reencontrar com a 
vitória. O último triunfo 
do alvinegro potiguar foi 
contra o rival América, 
pelo campeonato 
estadual, no dia 31 
de janeiro. A série de 
insucessos começa a 
preocupar não somente 
os torcedores, mas a 
diretoria e, sobretudo, o 
treinador Narciso, cujo 
cargo já está ameaçado. 
Esportes #15

Picciani é 
reeleito líder 
do PMDB na  
Câmara
#Política #3
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Política

Recondução do deputado carioca representa vitória para 
o governo federal na Câmara e derrota para Eduardo Cunha 

Picciani é reeleito 
como líder do PMDB

O 
deputado fede-
ral Leonardo 
Picciani (RJ) foi 
reeleito no final 
da tarde de on-

tem, 17, líder do PMDB na Câ-
mara em 2016. Picciani derro-
tou Hugo Motta (PB), seu úni-
co adversário na disputa, por 
37 votos a 30. Houve ainda 
dois votos em branco.

A recondução do parla-
mentar carioca à liderança do 
PMDB representa uma vitória 
para o governo, que tinha Pic-
ciani como candidato favori-
to, e derrota para o presiden-
te da Câmara, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), que articulou e 
apoiou a candidatura de Motta.

A recondução de Piccia-
ni deverá ter impacto impor-
tante para o Planalto e na de-
finição do futuro da presi-
dente Dilma Rousseff - alvo 
da discussão de um processo 
de impeachment na Câmara. 
Isso porque o líder do PMDB 

Os promotores res-
ponsáveis pela inves-
tigação da relação do 

ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva com um triplex 
em Guarujá (litoral paulista) 
criticaram a suspensão do 
depoimento marcado para 
ontem (17). Para eles, a me-
dida prejudica o inquérito 
que apura se o ex-presiden-
te tentou ocultar que seria 
proprietário do imóvel, pra-
ticando o crime de lavagem 
de dinheiro.

A tomada de declara-
ções de Lula e sua mulher, 
Marisa Letícia, foi cancelada 
por uma decisão liminar do 
Conselho Nacional do Mi-
nistério Público. A liminar 
atendeu a uma representa-
ção do deputado Paulo Tei-
xeira (PT-SP), que acusa o 
promotor Cassio Conseri-
no de ter feito um prejulga-
mento do caso ao dar entre-
vista a uma revista de circu-
lação nacional antes mesmo 
de ouvir os depoimentos.

“A decisão proferida na 
data de 16/02/16 (ao fim da 
noite) pelo Conselho Na-
cional do Ministério Públi-
co, de suspender a oitiva do 
ex-presidente da República 
e de sua esposa, na véspera 
do ato procedimental em in-
vestigação criminal conduzi-
da pela Promotoria de Justi-
ça Criminal da Barra Fun-
da é medida que prejudi-
ca o trâmite da investigação 
criminal”, diz o comunicado 
assinado pelos promotores 
Cassio Conserino, Fernando 
Henrique de Moraes Araú-
jo, José Reinaldo Carneiro e 
José Carlos Blat.

Os promotores afirmam 
que o conselho foi “induzido 
ao erro” pela representação 
de Paulo Teixeira e que a en-
trevista mencionada apenas 
esclareceu fatos de interesse 
público.

“Quanto à alegada par-
ticipação de juízo de valor 
noticiada pela imprensa es-
crita, esclarecem que foram 
apenas divulgados fatos e in-
formações de interesse pú-
blico, sem que isso possa ge-
rar qualquer suspeição dos 
promotores de Justiça con-
dutores da investigação”, en-
fatiza o documento.

// Vitória de Picciani representa vitória do Governo contra cunha 

// Ex-presidente se livra de 
depor após liminar do cNMP

Daniel Mello
Agência Brasil

igor Gadelha 
e Daniel carvalho
AGência Estado

// Triplex

Para promotores, 
liminar favorável a lula 
atrapalha investigação 

indicará os oito integrantes da 
comissão especial do impea-
chment na Casa a que o parti-
do tem direito.

Além disso, Picciani será o 
responsável indicar, neste ano, 
o presidente da Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ). 
Considerada o principal cole-
giado da Câmara, a CCJ é res-
ponsável por votar a admissibi-
lidade de todas as matérias que 

tramitam na Casa e por julgar 
recursos de Cunha no proces-
so no Conselho de Ética.

Para conseguir se eleger, 
Picciani articulou a volta de de-
putados do PMDB que estavam 
licenciados, como Pedro Paulo 
e Marco Antonio Cabral, que se 
licenciaram de secretarias na 
prefeitura do Rio e governo do 
Estado do Rio de Janeiro para 
apoiar o conterrâneo.

Com a anuência do Planal-
to, o ministro da Saúde, Mar-
celo Castro (PI), também pe-
diu exoneração do cargo nes-
ta quarta-feira para voltar à 
Câmara e apoiar Picciani. A 
atitude foi alvo de críticas de-
vido à crise da saúde públi-
ca, em meio ao surto de den-
gue e zika, vírus causador da 
microcefalia.

Leonardo Picciani (RJ), dis-
se que buscará diálogo com o 
presidente da Câmara. Pic-
ciani minimizou a derrota so-
frida por Cunha. O presiden-
te da Câmara havia se engaja-
do profundamente na campa-
nha de Motta e, ao contrário 
do ano passado, foi ao plenário 
votar. “Aqui não tem derrota-
dos, nem vencidos nem vence-
dores. Aqui, a vitória é de toda 
bancada do PMDB que vai, 
respeitando as suas divergên-
cias, caminhar junta no ano de 
2016”, afirmou Picciani.  Ques-
tionado sobre a quem, ele ou 
Cunha, cabe buscar o tal diálo-
go, ele tomou para si a respon-
sabilidade. “(Cabe) a todos os 
membros da bancada. O líder 
tem o papel de ser o cataliza-
dor disso e cumprirei com este 
papel”, disse Picciani.

O líder reeleito com apoio 
do Palácio do Planalto disse 
que o resultado estava den-
tro do esperado, muito embo-
ra, na véspera, contabilizava 
um mínimo de 42 votos. Dois 
deputados não votaram hoje. 
“Tivemos uma maioria signi-
ficativa. Agora é construir. Já 
falei com o deputado Hugo 
Motta. Vamos trabalhar a uni-
dade da bancada”, afirmou. Ele 
nega que tenha sido auxiliado 
pelo governo federal.

Caberá a Picciani, contrá-
rio ao impeachment da presi-
dente Dilma Rousseff, indicar 
os representantes do PMDB 
na comissão que analisará o 
impedimento da petista. “Indi-
caremos na comissão do im-
peachment todas as correntes 
de pensamento do partido. No 
momento em que for chama-
do, faremos. Não há nenhuma 
dúvida de que todos estarão 
representados na comissão”, 
afirmou Picciani.

O procurador-geral de 
Justiça de São Paulo, Marco 
Elias Rosa, também divulgou 
nota de apoio aos promoto-
res que investigam Lula. “Sa-
lienta a Procuradoria-Geral 
de Justiça, desde já, que con-
fia nos acertos da atuação de 
seus membros, que contam 
com o irrestrito apoio desta 
Procuradoria-Geral de Justi-
ça para defesa de suas prer-
rogativas”, diz o comunicado.

LULA NEGA
O Instituto Lula reafir-

mou, em nota, que o ex-pre-
sidente nunca foi proprietá-
rio do apartamento triplex 
alvo de investigação. “Lula 
e Marisa adquiriram ape-
nas, em 2005, uma cota-par-
te referente ao antigo condo-
mínio Mar Cantábrico, en-
tão sob responsabilidade da 
Bancoop [Cooperativa Ha-
bitacional dos Bancários de 
São Paulo]. Essa aquisição 
foi devidamente declara-
da ao Fisco e tanto a Justiça 
como a imprensa dispõem 
de documentos que com-
provam estes fatos”.

Apesar de ter partici-
pação no empreendimen-
to, Lula diz que optou por 
não adquirir o imóvel após a 
conclusão do edifício. O pro-
jeto acabou sendo assumido 
pela construtora OAS devi-
do aos problemas financei-
ros enfrentados pela Banco-
op. O comunicado do institu-
to atribuiu as suspeitas sobre 
o ex-presidente à veiculação 
de notícias de “má-fé sensa-
cionalista”, com informações 
falsas atribuídas a fontes não 
identificadas.

MARCELO CAMARGO / ABr

LULA MARQUES / AGÊNCIA PT
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Pelo menos dez deputados já confirmaram ou anunciaram pretensão 
de migrar de legenda com a aprovação da PEC pelo Congresso Nacional

‘Janela partidária’ mudará 
composição da Assembleia

Flertes 
com 
novas
siglas 

“Partido não falta para 
ir”, afirmou o deputado 
José Dias, atualmente 
do PSD – partido do 
governador Robinson 
Faria. O parlamentar 
afirmou que deixará o 
partido “imediatamente”, 
logo que a janela for 
aberta. Ele assumiu uma 
postura de oposição 
desde que o governador 
– que é seu amigo 
pessoal – assumiu o 
governo. Isso ocorreu 
devido especialmente 
à aliança de Robinson 
Faria com o Partido dos 
Trabalhadores (PT). 

Dias seguirá para 
o outro extremo na 
polarização política 
nacional. Pretende se 
filiar ao Partido da Social 
Democracia Brasileira 
(PSDB). “No quadro 
atual, minha palavra 
será cumprida. Sairei 
do PSD e vou esperar 
a movimentação. Não 
posso garantir que 
as condições vão ser 
mantidas como estão”, 
afirmou. 

O deputado afirmou 
que no cenário  nacional 
e local, o quadro é 
favorável, mas a depender 
das mudanças que 
ocorram no partido 
durante a janela, ele pode 
abrir mão do PSDB.  

Dias ainda confirmou 
que recebeu proposta 
para ir para o PSB, pela 
amizade com Ricardo 
e Rafael Motta, mas 
explicou que, do ponto 
de vista ideológico, a 
situação não deverá se 
concretizar.

O deputado Jacó 
Jácome (PMN) também 
poderá mudar de sigla 
e seguir para o PTN. Ele 
ainda não definiu seu 
futuro, mas confirmou 
a articulação nacional 
para o grupo assumir o 
partido. 

“Nós estamos agora 
só aguardando essa 
janela para fazer maiores 
definições. Poderá haver 
filiações novas no PTN. 
A priori, somente Osório 
Jácome (secretário de 
Segurança Pública e 
Defesa Social de Natal) 
vai participar do partido. 
Continuo no PMN, porém 
vamos aguardar a janela 
e nas próximas definições 
podemos ter novidades”, 
pontuou. 

Já Hermano Morais 
(PMDB) poderá deixar 
sua legenda para seguir 
o desejo de se candidatar 
novamente a prefeito de 
Natal. Há um convite do 
Solidariedade, presidido 
pelo deputado Kelps 
Lima, que já lhe garantiu 
a chance se ser candidato 
na majoritária municipal. 
Hermano  não conseguiu 
apoio do PMDB, que 
deverá sustentar o projeto 
de reeleição do prefeito 
Carlos Eduardo Alves 
(PDT) na capital potiguar. 

“Essa questão de 
mudança de partido 
é sempre uma coisa 
muito traumática e não 
envolve a decisão de uma 
só pessoa. Mas existe 
a dinâmica da política 
que exige de nós alguma 
tomada de posição. 
Estamos verificando a 
questão das eleições 2016 
e nosso posicionamento 
na capital, que é nossa 
principal base. Estamos 
ouvindo pessoas de 
dentro e de fora do 
partido e nos próximos 
dias vamos tomar uma 
decisão definitiva”, 
concluiu Hermano. 

JOÃO GILBERTO / ASSESSORIA AL

Igor Jácome
Cláudio Oliveira
Do NOVO

Confira o quadro atual 
dos partidos na ALRN e 

possíveis mudanças:

PMDB 
Álvaro Dias

Ezequiel Ferreira 
(deve ir para o PL)
Gustavo Fernandes

Hermano Morais 
(Pode seguir para o SDD)

Nelter Queiroz

PROS 
Albert Dickson

Gustavo Carvalho 
(deve ir para o PL)

Raimundo Fernandes 
(deve sair)

Ricardo Motta 
(vai para o PSB)

Vivaldo Costa 
(deve sair)

PSD 
Dison Lisboa 

Galeno Torquato 
José Dias 

(segue para o PSDB)

DEM 
Getulio Rêgo
José Adécio 

(já afirmou que deve 
deixar a legenda)

PSB
Márcia Maia 

(vai sair do partido)
Tomba Farias

PTdoB 
Carlos Augusto Paiva Maia 

PCdoB 
Cristiane Dantas

PMN  
Jacó Jácome 

(pode ir para o PTN)

PT  
Fernando Mineiro

PR 
George Soares  

SDD 
Kelps Lima

PHS 
Souza Neto

P
elo menos dez de-
putados da As-
sembleia Le-
gislativa do Rio 
Grande do Norte 

devem trocar de partido apro-
veitando a janela aberta por 
uma emenda à Constituição, 
cuja promulgação está pre-
vista para hoje (18) na Câma-
ra Federal. Em um prazo de 30 
dias, os parlamentares pode-
rão mudar de legendas sem 
sofrer risco de cassação por 
infidelidade partidária.

A maior parte dos legisla-
dores potiguares que preten-
dem deixar suas legendas, en-
tretanto, ainda não deixou cla-
ro seu destino. Alguns devem 
seguir o grupo político do pre-
sidente da Assembleia, Eze-
quiel Ferreira de Souza – atu-
almente do PMDB – que, pelo 
menos oficialmente, ainda 
não definiu a nova sigla. Nos 
bastidores, a previsão é que 
Ezequiel siga para o Partido 
Liberal (PL).

A ‘janela partidária’ permi-
te que qualquer detentor de 
cargo eletivo troque de legen-
da sem incorrer em perda de 
mandato. O maior interesse 
dos políticos, nessas mudan-

ças, é assumir a liderança das 
legendas e, conseqüentemen-
te, controlar maior fatia do 
Fundo Partidário. Com a proi-
bição do financiamento priva-
do de campanha, o fundo de-
verá ser uma das principais 
fontes de recursos das campa-
nhas municipais de 2016.  

Uma das legendas com 
maior perda nesta janela de-
verá ser o Partido Republica-
no da Ordem Social (Pros). 
Dos cinco representantes no 
Legislativo estadual, quatro 
já confirmaram interesse em 
deixar a legenda. O diretório 
nacional começou nesta se-
mana um esforço para manter 
os quadros. 

Em reunião com o presi-
dente nacional da legenda, 
Eurípedes Júnior, na última 
segunda-feira (15), o depu-
tado Albert Dickson recebeu 
a incumbência de conversar 
com seus colegas potiguares. 

“Vamos conversar com 
cada um e passar o recado do 
presidente nacional. Os depu-
tados não querem sair. Eles 
querem viabilidade política”, 
afirmou. Apesar de Dickson 
confirmar apenas uma ten-
dência de assumir a presidên-
cia estadual do Pros, o site na-
cional da sigla já confirmou 
sua nomeação no lugar de Ra-
fael Motta. 

Mesmo assim, a saída de 
Ricardo Motta (Pros) para o 
Partido Socialista Brasileiro 
(PSB) já é dada como certa, 
depois que seu filho, deputa-
do federal Rafael Motta, foi ex-
pulso do partido e assumiu o 
diretório estadual socialista. O 
próprio Ricardo Motta confir-
mou a informação.

“Vamos fazer essa mudan-
ça de partido, através da PEC. 
Dentro do prazo legal iremos 
para o PSB”, disse ao NOVO.  
Motta ainda garantiu que tem 
conversado com outros cole-
gas e espera reforçar as fileiras 
do partido. 

Apesar da chegada certa 
dos Motta, o PSB tem uma sa-
ída já confirmada: a da depu-

tada Márcia Maia, filha da vi-
ce-prefeita Wilma de Faria, que 
perdeu a liderança do partido 
para Rafael Motta e anunciou a 
debandada dela e das suas ba-
ses. Márcia deverá seguir para 
o partido que acolher Wilma. 
Oito legendas já a convidaram, 
mas ela ainda não divulgou sua 
decisão até o momento. 

Vivaldo Costa e Raimundo 
Fernandes – ambos do Pros 
– também demonstram inte-
resse em deixar o partido. Eles 
confirmaram à reportagem 
que esperam conversar com 
o presidente da Assembleia, 
Ezequiel Ferreira de Souza, 
de quem são aliados. Os dois 
também confirmaram que re-
ceberam convite de Ricardo 

Motta e estão conversando so-
bre o assunto. 

“Vou ouvir Rafael (Mot-
ta), vou ouvir Ricardo (Motta), 
vou ouvir também o governa-
dor Robinson Faria e o presi-
dente Ezequiel. Principalmen-
te o presidente e o governa-
dor, porque sou aliado politi-
camente dos dois. Depois de 
falar também com alguns pre-
feitos ligados a mim, lideran-
ças e o povo de Caicó, é que 
tomarei a decisão de me filiar 
a um novo partido. Existe pos-
sibilidade de mudar de parti-
do acompanhando Ezequiel 
e Robinson”, assumiu Vivaldo 
Costa. Nos bastidores, porém, 
políticos aguardam a filiação 
dele também ao PL. 

// Assembleia Legislativa do Rio Grande do Norte: mudanças de partidos irão mudar relação de forças na Casa
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No início do Século XX, 
quando Natal era pouco mais 
que uma aldeia, com popula-
ção de 30 mil habitantes, dis-
tribuídos pelos bairros da Ri-
beira, Cidade Alta e o início do 
Monte Belo (atual Petropólis) e 
Alecrim, o Governo do Estado 
usou as áreas do seu patrimô-
nio para incentivas investimen-
tos nas lonjuras do que veio a 
se chamar de bairro do Tirol, 
um areal sem nenhum tipo de 
infra estrutura, mas que come-
çava a tomar forma no desenho 
do arquiteto Giácomo Palumo, 
que previu a abertura “de am-
plas avenidas e ruas largas”, que 
ganharam os nomes dos Presi-
dentes da República – do ma-
rechal Deodoro da Fonseca a 
Hermes da Fonseca – enquan-
to as transversais do xadrez ur-
banístico receberam os nomes 
de alguns dos nossos rios.

Na última dessas futuras 
avenidas, a atual Hermes da 
Fonseca, o Estado era proprie-
tário de vastas extensões de 
terras sem nenhuma serven-
tia, mas que foram transfor-
madas em elementos de atra-
ção de investimentos (alguns 

do próprio Governo do Esta-
do) que conseguiu transferi-
-los para entidades de utilida-
de pública que se dispuses-
sem a mantê-las.  Uma dessas 
foi o Estádio Juvenal Lamar-
tine que, por mais de 45 (até 
a inauguração do Machadão 
nos ́ 70)  anos foi o maior está-
dio de futebol de Natal, manti-
do e administrado pela Fede-
ração Norteriograndense de 
Futebol. Certamente que nos 
dias de hoje, ninguém pensa-
ria em instalar um campo de 
futebol sem área de estaciona-
mento compatível ao público 
que os espetáculos esportivos 
pudessem atrair. Um fato que 
só começou a ser sentido de-
pois dos ´60, num ou noutro 
grande jogo, que se transferi-

ram naturalmente para o novo 
estádio construído pela Prefei-
tura, um pouco mais adiante 
na distante Lagoa Nova.

O velho JL continuou man-
tendo a sua íntima relação 
com o futebol, por abrigar a 
sede da Federação e servir 
aos vários clubes que não dis-
põe de campo de treinamento, 
além de sediar jogos das cha-
madas divisões de base. Mes-
mo com todas as mudanças 
na vida de Natal, o JL continua 
sendo a referência do futebol, 
e o seu endereço.   Já no fim da 
era Machadão, o Juvenal La-
martine passou a despertar o 
interesse de alguns setores do 
Governo. E , desde então, não 
tem faltado iniciativas para “to-
mar” o estádio que está de pos-

se da FNF por todo esse tem-
po como inúmeras benfeito-
rias realizadas numa praça de 
esportes cuja principal arqui-
bancada era feita de madeira. 
Até o presente não se discutiu 
o pagamento de  indenização 
a quem está de posse da área, 
nem – muito menos – da dis-
ponibilidade desses recursos.

Certamente que  o Juve-
nal Lamartine não pode ser 
apresentado como um exem-
plo de sustentabilidade, nem 
de utilização de sua potencia-
lidade. Mas não apareceu, por 
parte do Governo uma indica-
ção correta do destino que se 
pretende dar a área que, pelo 
menos, vem sendo cuidada e 
preservada. E o que se colo-
cará no lugar? – Um Parque! 
Será como o Parque Ney Ma-
rinho, desprezado e abando-
nado na beirada do canal do 
Baldo? – Como morador do 
em torno do JL, há mais de 30 
anos, o autor dessas mal traça-
das teme pela mudança. So-
bretudo a degradação de uma 
área nobre para ser, na verda-
de, um “drive thru” do tráfico 
de entorpecentes.

Lição dos calouros
O Curso de Administração 
da UFRN, de Currais Novos, 
dá uma aula de cidadania 
incorporando  o seu “trote” 
– trote solidário voluntário – 
a campanha de cadastro de 
pessoas no Registro Nacional 
de Doadores de Medula 
Óssea, com uma visita ao 
Grupo Hatmo, que receberá 
os estudantes num café da 
manhã após a doação de 
sangue. Em Natal, Calouros 
do UNI-RN realizam um ato, 
na av. Hermes da Fonseca, 
esquina com Jundiaí, se 
incorporando a campanha 
contra o Zika Vírus.

Volta do elefante
A Trupe do Elefante, que 
reúne representamtes de 
vários grupos, da Companhia 
de Dança do Teatro Alberto 
Maranhão ao Monocirco 
de Contação de História, 
retoma o projeto Conexão 
Elefante Potiguar, visitando de 
hoje a sábado as cidades de 
Ceará Mirim, Baía Formosa e 
Goianinha no seu caminhão.

Dentro da Lei
O Ministério Público, ao 
Contrário do Governo do 
Estado, que ultrapassou o 
limite imposto pela Lei de 

Responsabilidade Fiscal 
com 2.03% da receita líquida  
com pessoal, tomou uma 
medida concreta lançando 
um Programa de Incentivo 
a Aposentadoria Voluntária, 
com a publicação de uma 
Resolução no Diário Oficial 
de ontem. Na prática, não 
implicará em nenhuma 
economia para o Estado, 
mas, tem o mérito de tirar a 
instituição da ilegalidade, ao 
contrário do que acontece 
com o Estado.

Previsão do tempo     

Meteorologistas do Nordeste 
vão se reunir, hoje e amanhã, 
em Natal, para participarem 
da 2ª Reunião de Análise e 
Previsão Climática para o 
Nordeste Brasileiro, na sede 

da Emparn. Em Parnamirim. 
No final do certamente será 
divulgado um documento 
com a previsão climática para 
a região

Tempo de cobrar
 A Mensagem do Prefeito 
de Mossoró, Silveita Junior, 
surpreendeu em razão 
de uma cobrança pública 
apresentada pelo chefe da 
edilidade mossoroense ao 
governador Robinson Faria: 
“O Estado tem que cumprir 
suas obrigações”. Silveira 
tornou-se campeão de  
desaprovação administrativa.

Barrar o fechador
Ao contrário do seu 
antecessor na direção da 
Fundação José Augusto, 
Rodrigo Bico, que assumiu 
a condição de “fechador”, o 
cordelista Crispiniano Neto, 
se coloca como o “reabridor” 
dos teatros do Estado (são 
seis fechados atualmente, 
começando pelo centenário 

Alberto Maranhão). O 
primeiro a ser reaberto é o de 
Cultura Popular, na própria 
sede da Fundação que  
passou oito meses inativo, 
e será apresentado hoje à  
classe artística.

Ano acadêmico
O Presidente da UnP, Marcos 
Peixoto, e a reitora Sâmela 
Gomes, vão receber um 
grupo de jornalistas, hoje, 
num almoço no restaurante 
NAU Frutos do Mar para 
apresentar a programação 
acadêmica da instituição que 
está sendo iniciada.

Delação premiada
O anúncio feito pelo 
advogado de defesa de 
Guston Jphmson Giovany 
Reinaldo Bezerra, Fábio 
Holanda, pedindo o direito 
a Delação Premiada na 
apuração do escândalo da 
Operação Candeeiro, do 
IDEMA, só terá relevância 
se chegar à Operação Dama 
de Espadas, que trata do 
Legislativo, mas se entranhou 
na vida política de todo o RN. 
Candeeiro só alumia peixe 
pequeno, mas, a Dama de 
Espadas pode chegar ao  Rei 
de Ouros, Az de Copas e 
Valete de Paus – entre outros. 

Drive Thru

• Na reabertura do Teatro de 
Cultura Popular, Iaperi Araújo abre a 
exposição “Festas do Povo”.
• Francisco José exibiu uma 
reportagem completa do nosso 
Lajedo da Soledade no programa 
Via Brasil, do Globo News.  
• Média de permanência de 

treinador no time do ABC: - Seis 
Jogos. Narciso tá no lucro.
• Canindé Soares abre exposição 
– “Encantos do Sertão” – hoje no 
restaurante Pacific.
• Direito de pergunta: Por que Lula 
não quis depor sobre o Sítio e o 
Triplex, liquidando o assunto?

• A UFRN realiza, hoje, uma oficina 
com o tema “Zika Vírus – aspectos 
epidemiológicos no RN”.
• Hoje tem Samba no Beco da 
Lama com o Grupo Clave de Si 
para ajudar o Lar da Vozozinha.
• Começa, hoje, o recadastramento 
do eleitorado de São Gonçalo e 

implantação da biometria para 
identificação.
• Hoje completa 164 anos que a 
Vila Imperial de Papari tornou-se 
municipio é a atyual Nísia Floresta.
• Mais da metade do tráfego da 
Internet no Brasil é feito por vídeos: 
56%.

ZUM  ZUM  ZUM

Tempo, crise e reformas

Embaixador da Bondade 

O Governo Federal não tem ainda uma posição fechada 
sobre as iniciativas para a reforma da Previdência. Essa infor-
mação foi divulgada ontem pela agência do notícias do pró-
prio Govero; e resume bem - sob certo aspecto - o retrato da 
crise pela qual toda sociedade brasileira paga hoje: a crise 
porque ninguém toma as decisões que precisam ser toma-
das; ou cria novos caminhos, com criatividade, enfrentando 
o ônus que as grandes mudanças atraem. 

Vemos essa situação diariamente. A crise nos presídios, 
por exemplo, é em grande parte resultado da falta de qual-
quer ação planejada durante anos, em todo o Brasil. Jamais 
houve no país uma política séria voltada para reinserir aque-
les que cometem crimes de volta à sociedade, ao convívio so-
cial. Pelo contrário, todos foram empurrando com a barriga e 
hoje o crime se organizou dentro dos presídios e substitui o 
Estado, provendo os criminosos com direitos que eles não ti-
nham de fato quando estavam em liberdade, quando ainda 
eram inocentes. 

O combate ao mosquito da dengue, que agora também 
transmite a Zika. Por anos a população se deixou enganar 
com a política dos carros fumacê e ninguém jamais tomou 
a iniciativa de pesquisar e chegar a termo de um mecanismo 
que exterminasse esse animal de uma vez por todas. Agora 
beira a tragédia: uma país derrotado por um mosquito ten-
do que colocar suas forças armadas para guerrear com um 
inseto.

As reformas política, da previdência e tributária, outros 
grande exemplos. A crise no Brasil é muito mais um pro-
blema de falta de atitude, de coragem. Se os governantes ti-
vessem mais iniciativa, em grande parte poderíamos ver re-
vertidos todos os grandes efeitos que o período atual anda 
trazendo. 

A crise de iniciativa é tão profunda que inclui a falta de 
perseverança em estabelecer diálogos para solucionar pro-
blemas. A situação hoje é o contrário do normal: ao invés de 
um poder - por exemplo - dialogar com os outros para en-
contrar soluçÃo para determinada questão; um tenta impor 
ao outro sua visão acerca da dificuldade. Num cenário assim, 
perdem todos, menos os que possuem gordos salários públi-
cos e que não precisam se preocupar com a crise. 

É torcer - em alguns casos rezar - que o momento passe 
o mais rápido possível, mas permaneça nas futuras gerações 
como exemplo do que deve ser evitado e de como se deve 
proceder quando tudo estagna. 

O missionário baiano Divaldo Franco, 86, eminente ora-
dor e médium espírita, retorna a Natal no final deste mês – 
como faz anualmente há mais de duas décadas  – para pro-
pagar a mensagem de otimismo no futuro do planeta com a 
renovação espiritual dos homens de boa vontade, atendendo 
a marcha do progresso a que estamos submetidos pelos dita-
mes da Providência.

No sábado, dia 27 de fevereiro, o peregrino de Feira de 
Santana vai participar do 2º Movimento pela Paz no RN, que 
será realizado em Macaíba, e no dia seguinte, domingo, mi-
nistra um workshop no Hotel Holiday Inn, na avenida Salga-
do Filho, na capital, a partir das 8h30.

O tema de sua abordagem, este ano, será “Tesouros Li-
bertadores”, obra psicografada da mentora Joanna de Ânge-
lis, que orienta os leitores a ampliar os horizontes do entendi-
mento em torno da existência humana, oferecendo um rumo 
para a conquista da plenitude.

Devotado apóstolo do bem, tendo mais de seiscentos fi-
lhos adotivos, centenas de netos e bisnetos, atendendo atu-
almente a cerca de três mil crianças, adolescentes e jovens 
de famílias de baixa renda em regime de semi-internato e ex-
ternato, em Salvador, onde mantém profícuo trabalho social 
com a Mansão do Caminho, instituição fundada por ele ain-
da na década de 50, Divaldo Franco defende que a educação 
é o instrumento de salvação da coletividade.  

Através de sua psicografia se apresentaram ao públi-
co leitor cerca de duzentos autores espirituais, muitos deles 
ocupando lugar de destaque na literatura, no pensamento e 
na religiosidade universais. Esta parceria resultou na publi-
cação de mais de 250 livros, que venderam oito milhões de 
exemplares, traduzidos para dezessete idiomas (alemão, al-
banês, catalão, dinamarquês, espanhol, esperanto, francês, 
holandês, húngaro, inglês, italiano, norueguês, polonês, tche-
co, turco, russo, sueco e sistema Braille).

A renda proveniente da venda dessas obras, bem como 
os direitos autorais, foram doados, em cartório, à Mansão do 
Caminho e outras entidades filantrópicas. Orador com mais 
de treze mil conferências proferidas em mais de duas mil ci-
dades em todo o Brasil e em sessenta e cinco países dos cin-
co continentes, em junho de 2008, em Paigton, no Sudoes-
te da Inglaterra, Divaldo Franco recebeu do monge tibetano 
Kelsang Pawo, da Fundação Kelsang Pawo, que se dedica à 
proteção de crianças em perigo em todo o mundo, o título de 
Embaixador da Bondade no mundo. 

Nesta sua passagem por Natal, Divaldo falará sobre a eter-
na luta do homem contra os seus próprios monstros inter-
nos, apontando a direção para o maior triunfo de todos, o 
triunfo sobre si mesmo.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO COORDENADOR DO IBGE NO RN, 
ALDEMIR FREIRE, DEPOIS DE ANUNCIAR A 
QUEDA NA MOVIMENTAÇÃO DO VAREJO, 
SOBRE AS PERSPECTIVAS DA ECONOMIA

Não vejo recuperação para 
este ano”

Artigo Moura Neto
Jornalista    mouraneto@novojornal.jor.br
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Acho que foi Fábio Zani-
ni, na Folha, Senhor Redator, 
quem fez a frase mais racio-
nal sobre a sempre instigante 
discussão em torno do fim po-
lítico de Lula: é tentador, mas 
precipitado. E é. Muito mais 
em razão de sua história do 
que pela emoção que possa 
ter causado seu desgaste. São 
evidentes os sinais de corro-
são. De uma rejeição de 17% 
caiu nos últimos meses para 
47%, e daquele excelente pre-
sidente que agradou a mais 
de 70%dos brasileiros desa-
bou para o patamar de 39%, 
queda brutal.

É bem provável que esse 
jogo de números acabe não 
expressando bem a capa-
cidade de luta e resistência 
de um líder popular que de-
pois de três derrotas conquis-
tou a presidência da repúbli-
ca e no seu currículo ostenta 
quatro governos petistas, dois 
dos quais exerceu e dois ele-
geu com a força de um prestí-
gio unicamente pessoal. Mas, 
as circunstâncias são outras, 
como outros são os condi-
mentos do caso do Petrolão. 
Talvez agora, ele precise de-
monstrar uma gigantesca ca-
pacidade de superação.

Embora lhe tenham ten-
tado enfiar, goela abaixo, três 
atestados de óbito - na terceira 
derrota para presidente con-
tra FHC, o mensalão e, agora, 
o petrolão - nem assim parece 
ser o que basta para derrotar 
uma força populista. Quando 
os petistas dizem que ele será 
candidato de novo a presiden-
te - a afirmação parece impro-
vável - talvez falte a quem des-
confia uma avaliação mais 
isenta da força que Lula acu-
mulou junto às camadas ca-
rentes da população brasileira 
com seus programas sociais.

Sabe-se que as variáveis na 

vida política transitam entre o 
sagrado e o profano com ra-
pidez, não se nega. De herói 
a bandido de bandido a he-
rói. Às vezes, dado ao seu pro-
cesso de sedimentação,opera 
o mais sumário e inapelável 
dos julgamentos, o velho tri-
bunal da opinião pública que 
julga sem distinguir verdades 
e verossimilhanças. Engen-
drar o falsoé um dos atributos 
da habilidade política, prin-
cipalmente sobre uma classe 
com seus sinais de descrédi-
to, apesar dos desempenhos 
individuais.

O juiz Sérgio Moro é bem 

a prova da importância da 
classe média, mesmo o pro-
cesso tendo, e tem, esmero ju-
rídico na colheita de delações 
e provas necessárias. Em re-
cente conferência ele che-
gou a afirmar que a apuração 
e a punição dos culpados só 
será possível se a luta da jus-
tiça tiver o apoio da opinião 
pública. 

Ele sabe que o escárnio 
coletivo será a única muscu-
latura capaz de evitar o tráfi-
co de influência dos dois ou-
tros palácios que adornam a 
arquitetura de Brasília e até 
de inibi-los na atuação.

Lula está no fim? É tenta-
dor, mas é precipitado afir-
mar, como disse Fábio Zani-
ni. Só o tempo dirá se vive seu 
ocaso, ele que é sol da políti-
ca. Pode não ser. Se até agora 
não é réu, nem por isso sua si-
tuação é menos deplorável, 
mesmocom os condimentos 
conservadores e intoleran-
tes que dosam,e muito, a sua 
rejeição. Parece perdido, in-
capaz de justificar um sítio e 
um apartamento triplex, ele 
que vem do povo e só por isso 
deve explicação. Ao contrário 
de muitos outros, ricos de tan-
ta peripécias.

Lula no fim?

“O inferno é a felicidade dos 
outros”.
Contardo Calligaris

1 -SUCESSÃO
A declaração do deputado 

Rafael Mota é, quando nada, 
o primeiro disparo do proces-
so sucessório da Prefeitura de 
Natal que tem no prefeito Car-
los Eduardo, até agora, o favo-
rito para o quarto mandato.

2 - DISPUTA
Neste momento inercial 

a disputa tem ao menos três 
candidatos de oposição: o pró-
prio Rafael Mota, o deputa-
do petista Fernando Mineiro 
e o professor Robério Paulino, 
este com a banda da esquerda.

3 -PETISMO
Mineiro, segundo fontes 

do PT, teria alguma dificulda-
de dentro do seu próprio par-
tido, hoje com a clara divisão 
que o separa no apoio ao Go-
verno Robinson, da senadora 
Fátima Bezerra, hoje afastada.

4  - INTERNA
Os olhos políticos admitem 

que a disputa no primeiro tur-
no vai ser entre os três nomes 
da oposição para saber qual 
enfrentará Carlos Eduardo. 
Desgaste do PT seriaa chance 
do deputado Rafael Mota. 

BRILHO - Gustavo Porpino, 
um natalense, filho de 
Selma e Geraldo Batista, do 
quadro de pesquisadores 
da Embrapa e doutor em 
desperdício de alimentos, 
deu entrevista de meia hora à 
rádio CBR, de Brasília.

ALIÁS - Gustavo viaja em 
junho à Dinamarca, a convite 
da universidade onde foi 
premiado, para proferir 
uma conferência sobre 
desperdício alimentar no 
Brasil e no mundo. Ele é hoje 
uma referência nessa área.

PRESENÇA - Em Natal, dia 
15 de março, o sociólogo Jessé 
Souza que agitou pra valer 
os meios acadêmicos com o 
livro ‘A Tolice da Inteligência 
Brasileira, ou como os país 
se deixa manipular pela elite, 
edição Leya.

MARTELO - Jessé bate duro 
nas elites brasileiras que 
reproduzem seus privilégios 
e não perdoa esse exército 
de intelectuais como os 
cangaceiros ao lado dos 
coronéis. Para ele, temos uma 
elite intelectual submissa.

TAMBÉM... - Em Natal, dia 
22 próximo,20h, no auditório 
da Escola de Música, 
no Campus da UFRN, o 
jornalista Paulo Henrique 
Amorim para lançar seu livro 
‘O Quarto Poder - uma outra 
história’, edição da Leya.

ROBÔ - O mundo anda 
como o Diabo gosta. No 
Reino Unido, o cientista 
Kevin Curran acredita que 
no futuro os robôs vão amar 
os humanos. Aliás, nem o 
próprio Diabo teria imaginado 
um mundo tão diabólico. 

ATENÇÃO - Os casos de 
microcefalia no RN tendem 
a superar os números de 
2015. No ano passado foram 
260 e em 2016, até dia 13 
de fevereiro, são 51 anos. 
Uma proporção muito mais 
elevada. O alerta é grande.

ABORTO - A epidemia é tão 
grave e de consequências 
tão imprevisíveis que a 
Organização Mundial de 
Saúde já recomendou o aborto, 
se constatada doença ainda no 
útero da mãe. Microcefalia é 
uma sentença fatal.

TACADA - É de habilidade 
inegável a proposta do 
Governo do Estado para que 
uma comissão dos três poderes 
acompanhe a arrecadação 
mês a mês. Ou seja: cada poder, 
mesmo independente, será 
senhor da crise. 

CONTA - O governo tem o 
dever se transferir a parte 
de cada poder, inclusive 
Ministério Público e Tribunal 
de Contas. Com o que sobra 
paga a folha de pessoal do 
Poder Executivo. Sobra que 
não cobre o buraco.

EXEMPLO - Em janeiro, 
por exemplo, a arrecadação 
sofreu uma queda real de R$ 
13 milhões se comparado 
com fevereiro de 2015. Com 
a comissão, a crise será um 
problema de todos. Será m 
jogo jogado às claras.

APOSTA - Tem wilmista 
torcendo para que a 
governadora Wilma de Faria 
presida um partido, mas 
nem precisar romper com o 
prefeito Carlos Eduardo. Ficar 
contra seria hoje mais uma 
contradição a ser explicada.

PALCO

CAMARIM

Copa do Nordeste
Com muita tradição, ABC e América representam o Rio 

Grande do Norte sob a desconfiança das torcidas. Mas, o his-
tórico das duas equipes na primeira fase ao longo dos tempos 
é animador. O ABC tem como principal concorrente em seu 
grupo, o Campinense. Salgueiro e Imperatriz não tem tradi-
ção nessa competição. Já o América duela diretamente com 
o CRB pela vaga no seu grupo. Estanciano e Coruripe são me-
ros participantes. Com todo respeito aos adversários, mas, se 
ABC e América não conseguirem avançar da primeira fase, o 
futebol potiguar entrará em crise. Vamos aguardar!
Marcos Trindade
Via e-mail

Juvenal Lamartine
Deveria ser revitalizado, é parte histórica do futebol do RN. 

Os clássicos da categoria de base, campeonato feminino. Vou 
além: poderia ser o estádio do Alecrim, que tá mandando os 
jogos em Ceará-Mirim, depois de reformado, claro!
Roberto Fernandes
Via Instagram

HUB
Na pior das hipóteses, atendendo aos pedidos, a infraestru-

tura ficará conosco. O custo de não entregar o que eles pedem 
é muito maior do que a derrota da escolha. #hubtamemNatal
Sidney Andrade da Silva
Via Facebook

HUB – 2
A TAM está fazendo um leilão. Assim como Ambev quis fazer.

Valter Nicacio
Via Facebook

Segurança
Venho desde já, infelizmente, externar minha insatisfa-

ção no tocante a insegurança em nossa cidade natal, da qual 
hoje é considerada a 2ª cidade mais violenta do Brasil e 13ª 
do mundo. Enquanto não tiver políticas de seguranças pú-
blicas sérias e eficazes no estado do RN, não recomendo a 
nenhum (a) turista a visitar nossa cidade, apesar de ter belas 
praias, comidas típicas, artesanatos, pessoal bem receptivo e 
acolhedor, pois a violência por aqui está tamanha.
Marcos Lima
Via portal

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Ninguém disse que seria fácil...

“O único lugar em que o sucesso aparece antes do traba-
lho é no dicionário” – em um período onde milhares de es-
tudantes retornam às classes, essa frase, retirada de uma en-
trevista com o Dr. Ozires Silva, soa mais verdadeira do que 
nunca.

Para quem não o conhece, o Dr. Ozires Silva é simples-
mente um dos grandes responsáveis pela existência da in-
dústria aeronáutica brasileira. Aos 84 anos, Dr. Ozires carrega 
em seu currículo a fundação da Embraer, um período como 
presidente da Petrobras, da Varig e foi Ministro da Infraestru-
tura. Atualmente é Presidente do Conselho de um grande 
grupo educacional nacional, reitor de uma Instituição de En-
sino Superior em Santos e ocupa parte de seu tempo em uma 
empresa de biotecnologia para a saúde humana. Impressio-
nante, com certeza!

Sempre admirei o Dr. Ozires e, ao ler sua entrevista, per-
cebi de onde vem sua enorme capacidade de criação de va-
lor para nossa sociedade: Dr. Ozires acredita no potencial 
transformador da educação e também no valor do esforço 
individual.

Esses pontos são fundamentais para a defesa do argu-
mento que desejo apresentar hoje aqui. Cabe a cada um de 
nós buscar nossas próprias transformações e, sem sombra 
de dúvida, isso somente será possível com muito esforço e 
estudo! 

Já fui e continuo a ser estudante e sei como é árdua a es-
trada do conhecimento. Entendo que, muitas vezes, o que ve-
mos parece não fazer sentido ou mesmo não estar agregan-
do nenhum valor ao nosso futuro. Quantas vezes também 
não somos “tentados” por desejos imediatistas e “soluções 
aparentemente mágicas” para apenas “passar de ano”? Mes-
mo quando, em alguns casos, gostaríamos de ir além, recla-
mamos das limitações dos recursos à nossa disposição (ex.: 
livros, professores, carga curricular, dupla jornada, doenças, 
etc.). Enfim, sempre teremos ao nosso lado milhares de des-
culpas, algumas delas até mesmo muito boas, para não se-
guir pelo caminho do “esforço & estudo”.

Porém, assim como o Dr. Ozires, também acredito no li-
vre arbítrio e em nossa própria capacidade de escrever nos-
so destino. As limitações para nosso desenvolvimento são, na 
maioria das vezes, passíveis de serem ultrapassadas pela nos-
sa própria obstinação e ambição de progredir.

Conforme falei antes, entendo que isso não é nada fácil. 
Certamente tampouco o foi para o Dr. Ozires sair de Bauru 
nos anos 50 e formar-se no ITA (Instituto Tecnológico de Ae-
ronáutica). Podemos argumentar que alguns possuem mais 
vantagens para seguir adiante que outros. E isso provavel-
mente é verdade. Porém, isso não diminui nossa capacidade 
de administrar nosso próprio destino e perseverar. Esforcem-
-se, ambicionem e perseverem nos estudos! Quem sabe não 
temos em nossas salas de aula mais alguns milhares de futu-
ros “Drs. Ozires” prontos para despontar.

Plural Marcus Peixoto
Presidente da UnP    marcuspeixoto@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Piada
Uma piada o dia de combate ao aedes egipty aqui em Na-

tal. Tocaram na campainha e um soldado do exército me en-
tregou um panfleto. Nada de visita domiciliar. Nada de larvi-
cida. Nada de borrifação de veneno contra o mosquito. Um 
dia pra se panfletar. E só. Uma lástima. Alexandre Machado
Via NOVOWhats 

Incoerente
Para parabenizar pelo desabafo corajoso do meu conter-

râneo Geraldo Batista, em seu texto direcionado à Senado-
ra Fátima Bezerra que, a exemplo do seu ídolo Lula, há mui-
to tornou-se uma «política por profissão», nos embrulhando 
o estômago com falácias arcaicas e termos socialistas ultra-
passados, sob o alicerce de ideias e ideais retrógrados. Falar 
de casa grande quando se mora em condomínio de luxo, na 
zona sul de Natal, é - no mínimo - incoerente e paradoxal.
Jesus de Rita
Via NOVOWhats

Denúncia

Sou comerciante na Avenida Maranguape, na Zona Nor-
te de Natal. Estou denunciando sobre a duplicação que o 
prefeito tanto fala. Venham ver a sebozeira que a construto-
ra está fazendo. Os meios-fios todos fora de alinhamento. O 
NOVO tem que vir fazer uma matéria para documentar isso.

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Lideranças empresariais 
podem ser opções viáveis para 
as eleições de 2016 e 2018, 
como ocorria com certa frequ-
ência em décadas anteriores. 
Houve depois, determinado 
distanciamento em consequ-
ência de frustrações,nefastos 
e promíscuos procedimentos 
deploráveis envolvendo a clas-
se política em notórios escân-
dalos, conforme recentemen-
te o rumoroso caso Mensalão e 
agora a Operação Lava Jato jo-
gando a reputação de dezenas 
de políticos na lixeira.

Anteriormente, ocorreu 
afastamento das lideranças es-
tudantis após golpe militar de 
1964, silenciadas por mais de 
vinte anos, vítimas do obscu-
rantismo. Decepcionadas com 
implantação do arbítrio resol-
veram enfrentá-lo através da 
luta armada e quase todos fo-
ram presos, torturados e mor-
tos. Lutaram por seus ideais 
deixando uma lacuna impre-
enchível. Os poucos que es-
camparam, apesar das cicatri-
zes no corpo e na alma, pude-
ram contemplar o sol da liber-
dade a partir de 1985.

A União Nacional dos Es-
tudantes (UNE) teve a sede in-
cendiada na Praia do Flamen-
go no Rio der Janeiro, logo 
após consolidação do golpe. A 
UNE era uma instituição for-
madora de lideranças políticas 
que mais tarde participaram 
da vida pública nacional, tais 
como Petrônio Portela, Tha-
les Ramalho, Grimaldi Ribeiro, 
José Serra, Aldo Arantes, Wla-
dimir Palmeiras, José Dirceu, 
Aldo Rebelo e tantos outros 
que, em épocas diferentes, par-
ticiparam da luta contra o nazi-
-fascismo, da campanha “O Pe-
tróleo É Nosso” e do golpe mili-
tar que derrubou o presidente 
João Goulart.

Os múltiplos escândalos 
que estarreceram o país pro-
piciaram, pelo menos, uma as-
sepsia geral no conceito de se 
fazer política a partir das elei-
ções municipais deste ano, 
com proibição do financia-
mento empresarial deforma-
dor da vontade popular, me-
diante compra descarada do 
voto, como mercadoria qual-
quer que se adquire em su-
permercados ou na mercea-

ria mais próxima. O início des-
se saneamento moral vai pro-
piciar o ingresso de lideranças 
representativas de diversos 
segmentos da sociedade civil, 
particularmente no estado, oxi-
genando a vida pública.

É inegável o reconheci-
mento dos serviços prestados 
por entidades como a Federa-
ção das Indústrias do Rio Gran-
de do Norte (FIERN), Federa-
ção do Comércio, Federação 
da Agricultura e SEBRAE in-
centivando o desenvolvimen-
to e empreendedorismo no 
Rio Grande do Norte de forma 
consciente, observado voca-
ções naturais, de acordo com 
as necessidades das comuni-
dades. Trabalho criterioso que 
vem gerando emprego e ren-
da, resultante de investimentos 
devidamente planejados. Essas 
instituições administradas por 
gestores capazes estão alavan-
cando o crescimento do Rio 
Grande do Norte.

A FIERN(Sesi/Senai/IEL) 
criou inclusive o projeto “Mais 
RN”, destacando  potencialida-
des do estado após ampla dis-
cussão com o empresariado 
e governo estadual, buscan-
do alternativas viáveis ao dina-
mismo ordenado do Rio Gran-
de do Norte, através de opções 
criativas viabilizadas pelo com-
petente corpo técnico da enti-
dade. A Federação chega ainda 
ao interior do estado com pro-

gramas preventivos e educa-
cionais em apoio a comunida-
des carentes, sem descuidar-se 
de suas prioridades intrínsecas.

Enquanto isso, a Federa-
ção do Comércio e o sistema 
Sesc/Senac ampliam cada vez 
mais a participação em even-
tos esportivos, culturais, recre-
ativos e educacionais em vá-
rios bairros da capital e do inte-
rior do estado, onde muitas ve-
zes existe omissão dos poderes 
públicos. Sesc e Senac promo-
vem cursos de valorização pro-
fissional, muitos do quais gra-
tuitos, atendendo uma cliente-
la que não tem condições de 
frequentá-los. A Fecomercio 
investe no cidadão, principal-
mente nos comerciários que 
têm rede de lazer incluindo ho-
téis e quadras esportivas, esti-
mulando a prática saudável do 
esporte que gera saúde e bem 
estar.

A Federação da Agricultura 
tem sido vigilante no comba-
te ás secas que castigam o es-
tado nos últimos quatro anos 
consecutivos em busca de op-
ções no sentido de aliviar o so-
frimento do homem do cam-
po diante das calamidades imi-
nentes. Participa de audiências 
públicas; reúne os associados 
e interessados no assunto; rei-
vindica soluções junto aos po-
deres constituídos e convoca 
a classe política em torno dos 
seus objetivos.

Trabalho desenvolvido pe-
los dirigentes dessas entida-
des de classe já despertaram 
interesse de alguns partidos 
voltados ao pleito deste ano. 
O presidente da Federação do 
Comércio, Marcelo Fernan-
des de Queiroz tem o nome 
cotado como candidato a vi-
ce-prefeito na chapa encabe-
çada por Carlos Eduardo que 
pleiteia à reeleição, devido ao 
reconhecimento de sua atua-
ção à frente da Fecomercio.

A suposta indicação é con-

sequência da liderança que 
exerce no setor empresarial, 
notadamente no segmen-
to comércio com vasta atua-
ção gerando emprego e renda, 
tanto em Natal como no inte-
rior do Estado. A Fecomercio 
vem se destacado pela atua-
ção coletiva do sistema Sesc/
Senac junto a comunida-
des de maneira positiva, mar-
ca registrada ao longo da sua 
existência.

O nome do presidente 
da FIERN, Amaro Saturnino, 

também pode surgir como al-
ternativa às eleições deste ano 
ou para o pleito de 2018. A re-
novação é imprescindível aos 
quadros políticos diante dos 
escândalos que explodem sis-
tematicamente, atingindo ina-
pelavelmente a classe política 
tradicional, mergulhada num 
mar de lama pantanoso, de 
tendência comprometedora.

O presidente da Federa-
ção da Agricultura, José Vieira 
pode ser tambémalternativa 
nessa fase de reestruturação 

política em busca de novas li-
deranças que estão surgindo 
nossegmentos do empresa-
riado nacional e local.O supe-
rintendente do Sebrae, Zeca 
Melo dispensa comentários. 
Realiza uma gestão eficiente 
incentivando talentos empre-
endedores, mostrando-lhes 
os caminhos do futuro com 
perseverança.A instituição se 
divide em duas etapas distin-
tas: antes e depois dele. Um 
nome disponível para 2016 ou 
2018, certamente.

Criada em 1932, a Justiça 
Eleitoral enfrentará este ano 
o maior desafio da sua histó-
ria octogenária: coibir o fami-
gerado financiamento da em-
presa agora proibido por lei. 
Antes, a gastança corria solta 
mediante conluio entre o pú-
blico e o privado. As empresas 

estatais se tornaram as maio-
res “financiadoras”,através do 
esbanjamento de propinas in-
cluídas no superfaturamento 
de obras. A Petrobras chegou 
ao fundo do poço confundi-
da como empresa de governo 
e não de estado. O loteamen-
to da máquina oficial pelo PT 

permitiu tamanha aberração.
Não será tarefa fácil conter 

um vício que vem de décadas 
devido à omissão de quem ti-
nha missão de coibir tais abu-
sos. O ministro do TSE, Gil-
mar Mendes já alertou que o 
dinheiro desviado da Petro-
bras deverá ser usado duran-

te a campanha. Segundo o mi-
nistro, somente a criação de 
um Serviço de Inteligência no 
Tribunal poderá conter a prá-
tica delituosa. Se o “caixa dois” 
derrotar a Justiça Eleitoral,as 
eleições no país continuarão 
prostituídas, como sempre 
foram.

Lideranças empresariais 
podem ser opções viáveis 
às eleições de 2016

Lideranças empresariais: opções às eleições de outubro 

Justiça Eleitoral e o desafio do Caixa dois 

João Batista Machado
Jornalista    joaobatistamachado@novojornal.jor.br

Jornal de

Ontem foi o Dia 
do Repórter e quem 

acompanha a nossas redes 
pode conhecer os nossos 

produtores de conteúdo, que 
fazem o NOVO e que fazem 
com que tudo seja possível. 

São eles os responsáveis 
pelas principais notícias 

do dia, matérias sobre 
esportes, política, cultura, 
economia, além de suas 

peripécias e empreitadas, 
sempre buscando o melhor 

conteúdo para todas as 
plataformas.

Tudo isso você pode 
conferir acessando 

www.novojornal.jor.
br e acompanhando @

Novojornalrn em todas as 
redes sociais.
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Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) divulgou ontem diminuição no volume 
de faturamento das atividades do segmento no estado, maior que índice nacional de -3,6%

Pesquisa aponta queda de 3,8% 
nos serviços no Rn em 2015

Dólar $ Comercial:   3,981 Ibovespa: + 3,18%    42.247,95

Selic: 14,25%   IPCA: 1,27%Euro € 4,438

N
a esteira da ten-
dência nacio-
nal, o Rio Gran-
de do Norte  re-
gistrou queda 

de 3,8% no volume de fatura-
mento da prestação de servi-
ços em 2015, maior que o ín-
dice nacional de 3,6%. Os nú-
meros foram  divulgados on-
tem (17) na Pesquisa Mensal 
de Serviços (PMS) do Institu-
to Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).

O estado, porém, ocupa a 
segunda menor taxa de que-
da da região Nordeste jun-
to com o Ceará (-3,8%) e Ala-
goas (-2,6). São dois números 
negativos para a economia 
do RN e do Brasil que o IBGE 
divulgou nos último dois dias.

Com esses dados, o es-
tado fecha 2015 com queda 
acentuada na economia. Na 
terça-feira (16), o Instituto 
anunciou que no RN o volu-
me no setor do comércio va-
rejista ampliado foi de -5,9%, 
e de -3,8%  no varejo restrito. 

Pelo número de ontem, 
em dezembro, o volume da  
atividade de serviços des-

pencou -5,4%  no RN; em no-
vembro, -6,2%; e em outubro, 
3,7%. No Brasil, a sequência 
negativa foi de 5% em dezem-
bro contra -6,4% de novem-
bro e -5,8% de outubro.

No país, em 2015, a exce-
ção dos percentuais em baixa 
foi em março, quando se re-
gistrou crescimento de 2,3%. 
Por atividade, as variações 
foram as seguintes: Serviços 
prestados às famílias (-7,0%); 
Serviços de informação e co-
municação (-0,4%); Serviços 
profissionais, administrativos 
e complementares (-8,8%);  
Transportes, serviços auxi-
liares dos transportes e cor-
reio (-6,9%); e Outros servi-
ços (-10%). 

Os índices do IBGE apon-
taram que o agregado espe-
cial das atividades turísticas 
registrou quedas de 1,4% em 
dezembro e de 1,9% em no-
vembro e crescimento de 
0,2% em outubro. 

Nesta mesma compara-
ção, a receita nominal regis-
trou crescimento de 0,3% em 
dezembro, em relação à de-
zembro de 2014, contra -0,9% 

em novembro e -0,4% em 
outubro. 

A taxa acumulada da re-
ceita nominal, no ano e em 
12 meses, ficou em 1,3%.

RESULTADOS 
No país, as atividades do 

setor de serviços continuam 
em queda. Em todo o país, 
em dezembro, o volume de 

serviços recuou 5% na com-
paração com o mesmo perío-
do de 2014, um pouco menos 
do que em novembro (6,4%) 
e outubro (5,8%).

A informação foi divul-
gada hoje (17) pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE). Março foi o 
único mês de 2015 com de-
sempenho positivo. No ano 
e no acumulado de 12 meses, 
as perdas atingem 3,6%.

Segundo a PMS, entre os 
cinco setores analisados para 
compor o indicador, o item 
outros serviços teve a maior 
queda: 10%. Em seguida, es-
tão os serviços profissionais, 
administrativos e comple-
mentares (-8,8%), serviços de 
transportes, serviços auxilia-
res dos transportes e correios 
(-6.7%), além de serviços 
prestados às famílias (7%).

Já o desempenho do seg-
mento serviços de informa-
ção e telecomunicação teve 
um resultado um pouco me-
lhor: -0,4%, depois de quedas 
de 4,3% em novembro e 3,2% 
em dezembro. 

O movimento é reflexo do 

crescimento de serviços em 
tecnologia da informação: 
8,2%.

Com os dados de dezem-
bro fechados, o IBGE consta-
ta o “desaquecimento do se-
tor entre 2014 e 2015, com re-
duções seguidas das taxas de 
crescimento de volume, atin-
gindo -5,7% no 4º trimestre 
de 2015”. O índice é o menor 
nessa comparação, indica a 
pesquisa.

A receita nominal do se-
tor serviços aumentou 0,3% 
em dezembro em relação a 
dezembro de 2014, depois 
de cair 0,9% em novembro e 
0,4% em outubro. A taxa acu-
mulada da receita nominal, 
no período de um ano e tam-
bém no de 12 meses, subiu 
1,3%.

Entre as regiões, na com-
paração entre dezembro de 
2015 e de 2014, o resultado 
do setor é positivo em Ro-
raima (12,6%), Mato Gros-
so (10,5%) e Rondônia (3%). 
Já em as menores taxas fo-
ram identificadas no Amapá 
(-16,8%), Maranhão (-13,8%) 
e na Bahia (-12,7%).

// Queda dos serviços atingiu setores como a atividade de transportes

FÁBIO CORTEZ / NOVO
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Julgamento é resultado de cinco ações que questionam o poder da Receita Federal requisitar 
informações bancárias sem autorização judicial,  procedimento tido como criterioso e regrado 

STF deixa para hoje decisão 
sobre acesso a dados bancários

// No primeiro dia de julgamento, ministros do STF ouviram as sustentações orais de parte e interessados no caso 

Beatriz Bulla
Agência Estado 

Wellton Máximo
Agência Brasil

Cinco meses após reti-
rar o selo de bom pa-
gador do Brasil, a agên-

cia de classificação de risco 
Standard & Poor’s (S&P) vol-
tou a rebaixar o país. A nota 
foi reduzida de BB+ para BB. 
A agência concedeu ainda 
perspectiva negativa, signifi-
cando que pode reduzir ain-
da mais a classificação do 
país nos próximos meses. A 
agência tinha sido a primei-
ra a retirar o grau de investi-
mento (que funciona como 
garantia de que o país não 
dará calote na dívida pública) 
em setembro do ano passa-
do. Em dezembro, a Fitch se-
guiu a decisão. Entre as três 
principais agências do mun-

O 
plenário do Su-
premo Tribunal 
Federal (STF) 
começou on-
tem, 17, o jul-

gamento conjunto das cinco 
ações que questionam o po-
der da Receita Federal de re-
quisitar informações bancá-
rias de contribuintes sem au-
torização judicial. Os minis-
tros ouviram as sustentações 
orais das partes e interessados 
no caso, mas deixaram para 
hoje, 18, a tomada de votos e 
decisão final da questão.

A Lei Complementar 105, 
de 2001, que autoriza o aces-
so do Fisco às informações, é 
questionada na Corte por par-
tidos, confederações e tam-
bém pessoa física, por meio 
de ações diretas de inconstitu-
cionalidade e um recurso ex-
traordinário. Fazenda, Banco 
Central e Advocacia-Geral da 
União (AGU) tentam garan-
tir a manutenção do disposi-
tivo. O governo sustenta que 
o procedimento de requisição 
de informações bancárias do 
contribuinte é feito de forma 
criteriosa e regrada. 

O secretário da Recei-
ta, Jorge Rachid, e o procura-
dor-geral da Fazenda Nacio-
nal, Fabrício Da Soller, tive-
ram encontros com minis-
tros da Corte nas vésperas do 
julgamento para argumentar 
que o compartilhamento de 
informações é permitido pela 
Constituição. Antes do início 

REGRAS
A procuradora da 
Fazenda Nacional 
Luciana Miranda 
Moreira e a secretária-
geral de Contencioso 
da AGU, Grace Maria 
Fernandes Mendonça, 
sustentaram que 
o procedimento 
de solicitação de 
dados é “regrado” e 
não há “lugar para 
arbitrariedades”. “A 
lei de modo algum 
determina a quebra de 
sigilo pelo Executivo, 
ao contrário, o protege, 
com um procedimento 
todo regrado”, afirmou 
a secretária-geral da 
AGU. O procurador-
geral da República, 
Rodrigo Janot, também 
defendeu que não 
se trata de quebra 
de sigilo bancário, 
mas, sim, de uma 
extensão do sigilo a 
outra autoridade. “Não 
se trata de quebra de 
sigilo, mas de extensão 
do sigilo a órgãos que 
já têm como atividade 
própria a lida com o 
sigilo no seu dia a dia”, 
afirmou o procurador-
geral. A expectativa 
no STF é que, com o 
adiamento do início dos 
votos dos ministros para 
a sessão de amanhã, o 
debate seja concluído 
sem pedidos de vista.

da sessão desta quarta-feira, 
17, Rachid teve reunião com o 
presidente do Tribunal, minis-
tro Ricardo Lewandowski.

Desde o início deste ano, 
o tema tem estado no centro 
das atenções com o aumen-
to do controle sobre as movi-
mentações financeiras pela 
Receita Federal. O Fisco deter-
minou por meio de uma ins-
trução normativa que bancos 
informem movimentações fi-
nanceiras mensais acima de 
R$ 2 mil feitos por pessoas fí-
sicas e superiores a R$ 6 mil 
no caso de pessoas jurídicas. 

A intenção é verificar a com-
patibilidade dos dados com as 
informações prestadas pelos 
contribuintes no imposto de 
renda. A Confederação Nacio-
nal da Indústria (CNI), uma 
das autoras de ação que ques-
tiona o procedimento atual, 
sustenta no STF que o repas-
se dos dados bancários é uma 
“quebra de sigilo automática”. 
“Há a quebra contínua, auto-
mática do sigilo e, se for veri-
ficado algum indício de irre-
gularidade, aí sim é que se es-
tabelece a fiscalização. Isso é 
uma inversão da ordem lógi-

ca. (...) A administração tribu-
tária não pode ter acesso livre 
a esses dados”, argumentou o 
advogado da Confederação, 
Sérgio Campinho.

Luiz Gustavo Bichara, re-
presentante da Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB) 
no caso, afirmou que cabe ao 
Judiciário autorizar a quebra 
de sigilo de dados bancários. 
“O que se está a defender não 
é o direito de sonegação, mas 
a questão é que aqui o consti-
tuinte elegeu o monopólio da 
primeira e da última palavra 
do Poder Judiciário. É ele que 

tem a prerrogativa de quebrar 
o sigilo. Jamais a Receita, ja-
mais os entes federados”, afir-
mou em plenário. 

Do outro lado, o Procura-
dor-Geral do Banco Central, 
Isaac Sidney Ferreira, defen-
deu a “cooperação entre ór-
gãos do Estado”. “Há uma pro-
teção ao cidadão, mas essa 
proteção não pode dar vida fá-
cil para a delinquência finan-
ceira e enriquecimento ilícito. 
Para tanto, a lei consagrou me-
canismos de cooperação en-
tre órgãos do Estado que, repi-
to, é um só”, disse.

// Rebaixado

Standard & Poor’s volta a reduzir nota do Brasil
do, somente a Moody’s man-
tém o selo de bom pagador 
do Brasil.

Quando rebaixou o país 
pela primeira vez, a S&P ci-
tou a deterioração do cená-
rio político e os problemas 
fiscais como fatores que im-
pediriam a estabilidade da 
dívida pública brasileira. Em 
nota, a S&P informou que 
os desafios políticos e eco-
nômicos enfrentados pelo 
Brasil persistem e que ago-
ra espera um processo mais 
longo de ajuste econômico, 
com prolongamento da re-
cessão e correção mais len-
ta da política fiscal. De acor-
do com a agência, há chance 
maior do que 1 em 3 de que 
a nota brasileira seja reduzi-
da novamente.

“Com o deficit do governo 

e a dívida líquida, respectiva-
mente, em cerca de 7% e 60% 
do Produto Interno Bruto 
(PIB) entre 2016 e 2018, acre-
ditamos que não há mais fle-
xibilidade política suficiente 
para distinguirmos entre os 
ratings [mecanismo de clas-
sificação da qualidade de 
crédito de uma empresa, um 
país, um título ou uma opera-
ção estruturada] em moeda 
local e estrangeira no Brasil”, 
informou o comunicado.

A agência citou como fa-
tores negativos a falta de ini-
ciativas políticas consisten-
tes e o risco de que importan-
tes medidas para manter a 
estabilidade macroeconômi-
ca sejam revertidas. De acor-
do com a S&P, a perspecti-
va da nota do Brasil pode ser 
revisada para estável caso o 

ambiente político melhore 
e a economia comece a dar 
sinais de recuperação, faci-
litando o desempenho fis-
cal e ampliando o espaço de 
manobra para lidar com cho-
ques econômicos. A asses-
soria de imprensa do Minis-
tério da Fazenda informou 
que pretendia soltar nota so-
bre o novo rebaixamento, 
mas não adiantou o teor do 
comunicado.

ENTENDA
A classificação de ris-

co por agências estrangei-
ras representa uma medi-
da de confiança dos investi-
dores internacionais na eco-
nomia de determinado país. 
As notas servem como refe-
rência para os juros dos títu-
los públicos, que represen-

tam o custo para o governo 
pegar dinheiro emprestado 
dos investidores. As agências 
também atribuem notas aos 
títulos que empresas emi-
tem no mercado financeiro, 
avaliando a capacidade de 
as companhias honrarem os 
compromissos.

O grau de investimento 
funciona como um atesta-
do de que os países não cor-
rem risco de dar calote na 
dívida pública. Abaixo des-
sa categoria, está o grau es-
peculativo, cuja probabilida-
de de deixar de pagar a dí-
vida pública sobe à medida 
que a nota diminui. Quando 
um país dá calote, os títulos 
passam a ser considerados 
como de lixo. O mesmo vale 
para as empresas.

As agências mais concei-

tuadas pelo mercado são a Fi-
tch, a Moody’s e a Standard & 
Poor’s (S&P), que periodica-
mente mandam técnicos aos 
países avaliados para anali-
sarem as condições da eco-
nomia. Uma avaliação posi-
tiva faz um país e suas em-
presas levantar recursos no 
mercado internacional com 
custos menores e melhores 
condições de pagamento.

Da mesma forma, uma 
boa classificação atrai in-
vestimentos estrangeiros ao 
país. Fundos de pensão es-
trangeiros investem apenas 
em países com grau de in-
vestimento concedido por 
pelo menos duas agências 
de classificação de risco. 
Caso contrário, o país pas-
sa a ser considerado de grau 
especulativo.

DIVULGAÇÃO
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Procurado pela Interpol, Juan Carlos Velásquez Builes é acusado de ter desviado recursos 
quando era prefeito de Letícia, exercício irregular da medicina e envolvimento com a guerrilha 

Médico colombiano preso pela 
PF trabalhava em Galinhos 

Conselho de Medicina 
do RN vai avaliar caso

A Secretaria de Esta-
do da Saúde Pública 
(Sesap) divulgou on-

tem boletim sobre a situação 
epidemiológica da microce-
falia no Rio Grande do Norte. 
Foram notificados 318 casos 
suspeitos da malformação re-
lacionados às infecções con-
gênitas. Do total de notifica-
ções, 70 foram confirmados, 
20 foram descartados e 228 
estão sob investigação.

Entre os casos notificados, 
260 são de nascimentos ocor-
ridos em 2015, 51 são de nas-
cimentos ocorridos até 13 de 
fevereiro deste ano, dois fo-
ram abortos, quatro intraútero 
e outro caso foi ignorado; este, 
aliás, de 2014. 

Dos 70 casos confirmados, 
66 foram baseados em cri-
tério clínico-radiológico, por 
apresentar resultado de exa-
me de imagem com presen-
ça de alterações típicas indi-
cativas de infecção congênita, 
como dilatação dos ventrícu-

los cerebrais, calcificações in-
tracranianas, entre outros si-
nais clínicos observados por 
qualquer método de imagem. 
Os outros quatro casos foram 
confirmados por critérios clí-
nico-laboratoriais e com a 
identificação do vírus Zika.

Os 20 casos foram des-
cartados por apresentar exa-
mes normais, por apresentar 
microcefalia e malformações 
congênitas por causas não in-
fecciosas ou por não se enqua-
drar nas definições de casos. 
Os casos notificados estão dis-
tribuídos em 71 municípios do 
RN, situados nas oito regiões 
de saúde do estado. Do total 
de casos notificados, 14 evoluí-
ram para óbito, após o parto ou 
durante a gestação (aborto es-
pontâneo ou natimorto).

 
COMISSÃO

Uma comissão de técnicos 
do Ministério da Saúde este-
ve ontem na Sesap para discu-
tir a linha de cuidado para as 

Procurado pela 
reportagem do NOVO, o 
presidente do Conselho 
Regional de Medicina 
do Rio Grande do Norte 
(CRM), Marcelo Lima de 
Freitas, afirmou que o caso 
do médico colombiano 
Juan Carlos Velásquez será 
avaliado com cautela pelo 
setor jurídico do órgão. 

De acordo com Marcelo 
Lima, o conselho vai 
analisar o caso e averiguar 
se vai ser preciso abrir 
sindicância para investigar 
se houve erro na emissão do 
registro para o colombiano. 
“O conselho está colhendo 
informações e vai analisar 

com o cuidado necessário 
todo o caso”, afirmou.

Mesmo foragido da 
justiça colombiana e 
denunciado em seu país 
por exercício irregular da 
medicina, Juan recebeu 
em março de 2013, com o 
aval do CRMRN, o registro 
profissional para trabalhar 
como médico no Brasil. 
Ele conseguiu isso após 
ser aprovado no revalida 
– prova obrigatória para 
médicos estrangeiros 
poderem atuar no país –, 
feito pela Universidade 
Federal do Rio Grande do 
Norte, e ter o seu diploma 
validado pelo CRMRN.

Questionado se pode 
ter havido uma falha no 
processo de avaliação da 
UFRN no caso específico 
do médico colombiano, 
o presidente do CRMRN 
disse que a universidade é 
bastante criteriosa no que 
diz respeito ao revalida e 
descartou a possibilidade 
de erro. 

“A divisão de registro e 
expedição de documentos 
da UFRN é extremamente 
rígida. Nunca tivemos 
problemas quanto as 
avaliações feitas por eles. 
Mas vamos avaliar este caso 
com maior profundidade”, 
disse Marcelo.  

// Colombiano está detido numa sala especial da superintendência da Polícia Federal no Rio Grande do Norte, em Lagoa Nova 

// Juan Carlos Velásquez Builes: 
foragido da justiça colombiana

// Técnicos do Ministério da saúde discutem na sesap a linha de cuidado para as crianças com microcefalia

Norton Rafael
Do NOVO

O 
médico co-
lombiano Juan 
Carlos Velás-
quez Builes, de 
47 anos, pre-

so na tarde da última terça-
-feira (16) pela Polícia Fede-
ral na cidade de Galinhos, fi-
cará detido provisoriamente 
na superintendência estadu-
al do órgão de segurança, em 
Natal, enquanto aguarda o 
Superior Tribunal Federal 
(STF) julgar o seu pedido de 
extradição solicitado pelo go-
verno da Colômbia. O tempo 
de espera para casos dessa 
espécie pode durar até mes-
mo anos.

De acordo com a asses-
soria de comunicação da Po-
lícia Federal, como o estado 
não possui cadeia com estru-
tura adequada para abrigar 
um preso que aguarda por 
extradição, Juan ficará deti-
do, até segunda ordem, no 
prédio da superintendência, 
localizado no bairro de La-
goa Nova, em uma sala es-
pecial. Além dele, outro de-
tento que também aguarda 
pelo julgamento na Corte Fe-
deral pelo pedido de extradi-
ção está preso no local desde 
o ano passado.

Velásquez estava foragi-
do desde 2005, quando fu-
giu para o Brasil para evitar 
ser preso pelas autoridades 
do seu país. Ele foi prefeito da 
cidade de Letícia, capital da 
província do Amazonas, en-
tre 2001 e 2003. O município 
faz fronteira com o território 
brasileiro.

Em seu país ele é acusa-
do de envolvimento em di-
versos delitos, como crimes 
contra a administração públi-
ca, desvio de verbas públicas, 
exercício irregular da medici-
na e, inclusive, envolvimen-
to nas atividades das Forças 

Armadas Revolucionárias da 
Colômbia (FARC’s), grupo de 
guerrilha que espalha o terror 
no país. 

Ele também havia sido 
denunciado pelo progra-
ma anticorrupção colombia-
no por ter envolvimento em 
uma fraude de 1,2 milhões 
de pesos durante a sua ges-
tão como prefeito de Letícia. 
O esquema de corrupção en-
volvia, inclusive, apostas em 
casas de azar da região.

Mesmo com o seu nome 
na lista de pessoas procura-
das em todo o mundo pela In-
terpol, Juan Carlos trabalhava 
normalmente como médico 
no Rio Grande do Norte. Atu-
almente, ele estava vinculado 
à Secretaria de Saúde da cida-
de de Galinhos, distante 140 
quilômetros de Natal, e traba-
lhava no Programa Saúde da 
Família do município.

De acordo com Jeferson 
Marcelo, secretário de Saúde 
de Galinhos, Juan Carlos Ve-
lásquez foi contratado para 
trabalhar na assistência bási-
ca da rede de saúde da cidade 
litorânea há cerca de um ano 
e meio e desempenhava nor-
malmente as suas atividades. 
O secretário afirma que to-
dos os documentos de Juan, 
inclusive o seu passaporte e 
registro profissional, foram 
apresentados no momento 
de sua contratação pelo mu-
nicípio. “Jamais desconfia-
mos que era foragido da Co-
lômbia”, contou.

Jeferson disse que a con-
tratação de Juan Carlos foi fei-
ta após uma avaliação positi-
va do trabalho que o colom-
biano havia desenvolvido em 
outras cidades do interior do 
estado, como Jandaíra e Poço 
Branco. Procuradas, nenhu-
ma das secretarias de Saú-
de dos municípios onde Juan 
passou antes de chegar a Ga-
linhos se pronunciaram so-
bre o caso.

// Saúde

RN registra 318 casos suspeitos de microcefalia 

crianças nascidas com micro-
cefalia. O diretor do Departa-
mento de Ações Programáti-
cas e Estratégicas do Ministé-
rio da Saúde, Maurício Viana, 
afirmou que o objetivo da vi-
sita, que vem sendo feita tam-
bém em outros estados, é co-
nhecer as dificuldades e pro-

cessos de trabalho, de forma a 
harmonizar as ações. 

“Nosso propósito é au-
mentar a sinergia entre os en-
tes federados, alinhar as per-
cepções do problema numa 
soma de esforços para o en-
frentamento da crise”, disse. 

  A coordenadora do De-

partamento de Atenção à Saú-
de da Pessoa com Deficiência, 
Vera Mendes, falou das ações 
planejadas pelo Ministério da 
Saúde. “A partir do mês de mar-
ço serão realizados cursos de 
Estimulação Precoce em todo 
o Brasil, em parceria com uni-
versidades, para que profissio-

nais que atuam nos Núcleos 
de Atenção à Saúde da Famí-
lia sejam capacitados”. O Pla-
no de Enfrentamento pretende 
habilitar serviços de reabilita-
ção em todo o País e para isso 
está sendo feito um estudo téc-
nico para estabelecer onde se-
rão habilitados esses serviços.

No RN  estão sendo pleitea-
das habilitações de serviços de 
habilitação e reabilitação física 
e intelectual em todas as regiões 
do estado, segundo informou a 
coordenadora da Rede Estadual 
de Cuidado da Pessoa com De-
ficiência, Antônia Célia Melo. 

Para o secretário da Saú-
de Pública, Ricardo Lagreca, o 
problema dos casos de micro-
cefalia causa um grande so-
frimento, pois atinge não só a 
criança, mas todo o ambien-
te familiar. “Estamos intensifi-
cando o combate ao mosqui-
to e várias estratégias estão 
sendo traçadas para enfren-
tar esse quadro grave que es-
tamos vivendo”, afirmou.
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Defesa de Gutson Johnson, ex-diretor do Instituto de Desenvolvimento Sustentável e Meio 
Ambiente, revela que cliente aceita negociar informações em troca de benefícios da justiça

Acusado quer delação premiada 
para revelar a fraude no Idema

Governo planeja acelerar processos de 
desapropriação da Barragem de Oiticica 

Comitê vai 
acompanhar 
efeitos da seca

A Secretaria de Meio 
Ambiente e Recursos 
Hídricos, Procurado-

ria Geral do Estado e Tribu-
nal de Justiça do RN (TJRN) 
pretende dar celeridade aos 
processos de pagamento de 
indenização relativos às de-
sapropriações dos possei-
ros e proprietários de terras 
atingidos pela construção da 
Barragem de Oiticica. Segun-
do dados oficiais, foram ne-
gociados 81% dos 389 pro-
cessos de desapropriação até 
esta semana. 

A expectativa é que essa 
fase de negociações seja en-
cerrada ainda neste primei-
ro semestre do ano. De acor-
do com o titular da Semarh, 
Mairton de França, a PGE vai 
dar andamento às negocia-
ções junto com os morado-
res. “Feito o acordo, o gover-
no efetua o pagamento por 
meio de depósito em juízo 
para o TJ homologar e efetu-
ar o pagamento”, explica.

As negociações também 
ficarão sob o comando do 
juiz coordenador do Cen-
tro Judiciário de Solução de 
Conflitos e Cidadania (Ce-
jusc), Herval Sampaio. Ao 
todo, 782 famílias estão en-
volvidas na questão.

Desses 389 processos, 
317 já foram negociados. 
Além disso, 246 foram ajuiza-
dos, ou seja, depositados em 
juízo e à disposição para ho-
mologação. “Avançamos qua-
se 70% nas negociações e fal-
ta muito pouco para concluir 
essa parte”, ressaltou o secre-
tário. Ainda segundo França, 

O Comitê de 
Acompanhamento 
dos Efeitos da Seca 
no estado, criado esta 
semana, tem o objetivo 
de monitorar os 
municípios que estejam 
incluídos ou venham a 
fazer parte da relação 
do decreto estadual de 
situação de emergência 
ocasionado pela 
estiagem que afeta o RN. 

Composto por cinco 
técnicos vinculados à 
pasta de Meio Ambiente 
e Recursos Hídricos, “o 
comitê também tem 
a função de gerar os 
indicadores para fazer 
o acompanhamento 
da situação no estado”, 
explica Mairton França.

Os dados obtidos 
pelos técnicos, que 
se reunirão uma 
vez por mês, serão 
encaminhados para o 
Gabinete Civil do Estado 
para agregar os demais 
projetos de combate 
à seca. O Rio Grande 
do Norte atualmente 
tem 16 municípios 
em colapso total de 
desabastecimento de 
água e a previsão é que 
até o fim do ano mais 
duas regiões sejam 
classificadas como em 
estado crítico por falta de 
água.

// Os desvios foram investigados na Operação Candeeiro, deflagrada em 2 de setembro do ano passado pelo Ministério Público

// Obra da Barragem de Oiticica vai beneficiar mais de 500 mil pessoas

O 
ex-diretor do 
Instituto de 
D e s e n v o l v i -
mento Susten-
tável e Meio 

Ambiente (Idema), Gutson 
Johnson, está disposto a reve-
lar todo o esquema desbara-
tado pelo Ministério Público 
Estadual e que teria desviado 
mais de R$ 19 milhões do ins-
tituto. Gutson quer negociar 
as informações que tem em 
troca de benefícios no pro-
cesso por meio de uma dela-
ção premiada.

A afirmação partiu do ad-
vogado de defesa Fábio Ho-
landa, que se pronunciou on-
tem durante uma audiên-
cia de instrução da Operação 
Candeeiro, que investiga o es-
quema criminoso dentro do 
Idema. “Queremos e estamos 
dispostos a negociar uma de-
lação premiada. Meu cliente 
sabe como funcionava todo 
o esquema dentro do Idema. 
Mas ele só irá revelar, obvia-
mente, se houver esse acor-
do de delação premiada”, dis-
se o advogado, passando a de-
cisão para os promotores do 
Ministério Público que inves-
tigam o caso.

Fábio Hollanda disse ain-
da que os promotores já fo-
ram informados do interesse 
de seu cliente em formalizar 
o acordo para revelar tudo o 
que acontecia, mas não reve-
lou o que seu cliente tem para 
dizer ou se há mais pessoas 
envolvidas. 

Gutson Johnson Giovany 

Reinaldo Bezerra é apontado 
nas investigações como sen-
do o líder de um suposto es-
quema fraudulento que des-
viou mais de R$ 19 milhões 
do Idema enquanto era dire-
tor administrativo do órgão 
entre os anos de 2013 e 2014.

Os desvios foram investi-
gados na Operação Candeei-
ro, deflagrada em 2 de setem-
bro do ano passado pelo Mi-
nistério Público. De acordo 
com as investigações do MP, o 

esquema contava com a parti-
cipação de pessoas da Unida-
de Instrumental de Finanças 
e Contabilidade do Idema em 
comunhão com o então dire-
tor administrativo e com auxí-
lio de terceiros, estranhos ao 
órgão.

Ele, o ex-diretor financei-
ro do Idema, Clebson José Be-
zerril; o funcionário do setor 
de contabilidade, João Eduar-
do de Oliveira Soares; Renato 
Bezerra de Medeiros, que, se-

gundo o MP, agia como laran-
ja no esquema; e o empresá-
rio Antônio Tavares Neto   fo-
ram presos  na operação no 
dia 2 de setembro passado. 
Gutson é filho de Rita das 
Mercês, ex-procuradora-geral 
da Assembleia Legislativa do 
estado, que foi presa no dia 20 
de agosto na Operação Dama 
de Espadas por suspeita de 
desvio de recursos públicos 
na Assembleia, mas foi libera-
da três dias depois. 

 De acordo com as investi-
gações, o esquema criminoso 
se utilizou de “ofícios fantas-
mas” para desviar recursos do 
órgão através de documentos 
que eram emitidos pelo Ide-
ma ao Banco do Brasil solici-
tando transferências de recur-
sos do órgão para pelo menos 
sete empresas que não possu-
íam vínculo com o instituto. 

As operações não eram re-
gistradas no Sistema Integra-
do de Administração Finan-

ceira do Estado do Rio Gran-
de do Norte (SIAF), nem in-
formada a contratação das 
empresas beneficiárias ao 
Tribunal de Contas do Esta-
do ou mesmo disponibiliza-
da a informação no Portal da 
Transparência.

O dinheiro desviado do 
Idema teria sido utilizado 
para comprar 15 imóveis, sen-
do 10 de luxo na área de Pon-
ta Negra, zona Sul de Natal, 
além da construção de uma 
academia de alto padrão e a 
reforma da loja de uma equi-
padora de veículos.

As audiências de instru-
ção começaram ontem no fó-
rum Miguel Seabra Fagun-
des, em Natal e terão conti-
nuidade amanhã por deter-
minação do juiz da 6ª vara 
Criminal de Natal, Guilherme 
Newton do Monte Pinto. Es-
tão depondo nesta fase as tes-
temunhas de defesa e de acu-
sação, além dos réus do pro-
cesso: Antônio Tavares Neto, 
Aratusa Barbalho de Olivei-
ra, Clebson José Bezerril, Eli-
ziana Alves da Silva, Elmo Pe-
reira da Silva Júnior, Euclides 
Paulino de Macedo Neto, Fa-
biola Mercedes da Silveira, 
Faulkner Max Barbosa Ma-
fra, Geraldo Alves de Souza, 
Guilherme de Negreiros Dió-
genes Reinaldo, Gutson John-
son Giovany Reinaldo Bezer-
ra, Handerson Raniery Perei-
ra, João Eduardo de Oliveira 
Soares, Ramon Andrade Ba-
celar Felipe Sousa e Renato 
Bezerra de Medeiros.

// Recursos hídricos

o governo iniciou 2015 com 
R$ 2 milhões negociados e 
pagos. “Ao fim do ano, o nú-
mero subiu para R$ 15 mi-
lhões depositados em juízo”, 
contou.

A obra está orçada atual-

mente em R$ 311 milhões, 
sendo R$ 19 milhões de con-
trapartida do Estado. Dentro 
deste cronograma financei-
ro, R$ 8 milhões estão sendo 
destinados à desapropriação 
e R$ 11,5 milhões investidos 

no reassentamento.
Também está sendo in-

cluído o aditivo para a nova 
comunidade, o cemitério da 
nova Barra de Santana e ou-
tras obras sociais, além do 
estudo sismológico. “Esta-
mos abrindo o processo para 
construção do novo distri-
to e estamos com a expecta-
tiva de fazer a licitação ainda 
este mês”.

Em busca de um posicio-
namento do governo federal 
no que diz respeito ao repas-
se dos recursos para o anda-
mento das negociações e da 
própria obra, o titular da Se-
marh está em Brasília. A boa 
notícia é que o Ministério da 
Integração garantiu a regula-
ridade do repasse. 

 “Ficou estabelecido o re-
passe mínimo de R$ 6 mi-
lhões por mês para a obra”, 
disse o secretário. Esse valor 
se divide entre a construção 
e a sequência do pagamento 
das indenizações. A obra está 
com o percentual de execu-
ção de 35%.

O lugar onde o reserva-
tório está sendo construído 
está localizado sobre o rio Pi-
ranhas-Açu entre os municí-
pios de Caicó e Jucurutu. A 
barragem beneficiará direta-
mente 350 mil habitantes em 
17 municípios do Estado. In-
diretamente, a obra, com ca-
pacidade para 556 milhões 
de metros cúbicos, atenderá 
toda a população dos muni-
cípios do Seridó, Vale do Açu 
e região Central do Rio Gran-
de do Norte, beneficiando 
mais de 500 mil pessoas.

O juiz Airton Pinheiro, 
da 1ª Vara da 
Fazenda Pública 

de Natal, atendendo 
ao Ministério Público 
Estadual em Ação Civil 
Pública, determinou que 
a Companhia de Águas 
e Esgotos do Rio Grande 
do Norte (Caern) adote 
uma série de medidas 
para garantir um sistema 
de abastecimento de 
água eficaz no Município 
de Natal, evitando o seu 
desperdício, bem como 
combata a contaminação 
da água que é oferecida à 
população da capital.

O magistrado 
determinou que a 
empresa adote as medidas 
necessárias à eliminação da 
contaminação por nitrato 
da água para consumo 
humano, de modo que todos 
os reservatórios, tanques de 
reunião e poços de captação 
com injeção direta na rede 
se enquadrem nos padrões 
previstos na Portaria 
2.914/11 do Ministério da 
Saúde, qual seja, 10mg/l, no 
prazo de três anos, a contar 
do trânsito em julgado da 
sentença.

Caso haja 
descumprimento, a Caern 
incorrerá em pena de multa 
anual de R$ 5 milhões, 
mediante a comprovação 
a ser feita a partir da 
análise de cinco amostras 
de origens variadas, com 
coleta efetuada, com data, 
hora e local, previamente 
notificada à empresa.

// Decisão

Justiça quer 
solução para 
abastecimento 
de água 

ARGEMIRO LIMA / NOVO

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO
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Fanpage “Meu Professor Abusador” já recebeu mais de 750 
relatos de alunas que dizem ter sido assediadas por docentes 

Página expõe assédio 
sexual praticado 
por professores         

// Pouco mais de 500 casos já foram publicados; nomes dos acusados não são divulgados 

// Medida do Ministério Público tem por objetivo reduzir despesas

Daniel Isaia
Da Agência Brasil

O Ministério Público do 
Rio Grande do Nor-
te (MPRN) publicou, 

na edição de ontem do Diário 
Oficial do Estado (DOE),  uma 
resolução que “dispõe sobre a 
instituição do Programa de In-
centivo à Aposentadoria Vo-
luntária (PIAV) de membros 
da ativa do Ministério Públi-
co, como medida administra-
tiva de eliminação de exce-
dente de gastos de pessoal”. O 
caso foi tema de reportagem 
na edição de ontem do NOVO.

A redução de custos visa 
atender o art. 23 da Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal (LRF).

De acordo com o docu-
mento publicado ontem, o 
PIAV se destina exclusiva-
mente aos membros do Mi-
nistério Público da ativa que, 
no prazo de vigência do pro-
grama, preencham os requi-
sitos para a obtenção de apo-
sentadoria voluntária e não 
venham a atingir a idade para 
a aposentadoria compulsória 
no prazo de um ano, contado 
da publicação da Resolução.

Ainda segundo o docu-
mento, o Relatório de Ges-
tão Fiscal publicado no DOE 
de 30 de janeiro deste ano re-

E
m pouco mais de 
uma semana, es-
tudantes de esco-
las e universida-
des de todo o país 

enviaram para uma página do 
Facebook mais de 750 rela-
tos de agressão moral e sexual 
que sofreram de seus profes-
sores. Dos depoimentos rece-
bidos, mais de 500 foram pu-
blicados, ultrapassando 16 mil 
“curtidas” na rede social em 
apenas sete dias.

A página Meu Professor 
Abusador foi criada no dia 
9 de fevereiro por quatro jo-
vens mulheres de Porto Ale-
gre, que concluíram recente-
mente o Ensino Médio, depois 
que uma delas descobriu um 
caso de assédio na escola que 
frequentou.

Os relatos publicados em 
Meu Professor Abusador pre-
cisam seguir algumas regras. 
O nome do agressor não pode 
ser revelado, mas algumas ca-
racterísticas que o tornem 
identificável são autorizadas. 
O nome da instituição de en-
sino em que o fato aconteceu 
também é permitido. A auto-
ra tem o anonimato garantido 
pelas moderadoras.

Uma das criadoras da pá-
gina concordou em dar entre-
vista pelo bate-papo da rede 
social. Ela pediu, no entanto, 
que sua identidade não fos-
se revelada por questões de 
segurança.

“Esse projeto mexe com 
homens que detêm muito 
mais poder social e monetá-
rio do que nós”, explicou a mo-
deradora escolhida para a en-
trevista. Ela revelou que o gru-

po buscou auxílio jurídico com 
advogadas para se proteger de 
possíveis ameaças e processos.

Mesmo assim, a entre-
vistada garantiu que a pági-
na está aberta a críticas cons-
trutivas. “Estamos acostuma-
das, por militarmos no movi-
mento feminista. Há, também, 
os discursos de ódio, que 
ignoramos”.

Uma das críticas mais fre-
quentes diz respeito à dificul-
dade de comprovar a veraci-
dade dos relatos anônimos. 
“Sempre respondemos que 
sim, alguns poderiam [ser fal-
sos]. Mesmo assim, temos 
como segurança as mais de 16 
mil “curtidas” que comprovam 
que casos de abuso em sala 
de aula não são exceções, mas 
uma realidade”.

Algumas vezes, os depoi-
mentos enviados para Meu 
Professor Abusador são, tam-
bém, pedidos de socorro de 

vítimas atuais de assédio. Nes-
ses casos, as moderadoras 
costumam ajudar a autora a 
denunciar o agressor.

“Há um caso em particular, 
mais grave, em que estamos 
colocando a vítima em con-
tato com uma advogada”, re-
velou a entrevistada. Ela con-
ta que chorou algumas vezes 
ao ler os textos enviados para 
a página, especialmente quan-
do foi possível conversar com 
a autora através do bate-papo 
do Facebook.

“Essa oportunidade de 
abrir portas para que vítimas 
de abuso se libertem do medo 
que as aprisiona é incrivel-
mente engrandecedora e emo-
cionante”, disse a militante.

O crescimento rápido de 
Meu Professor Abusador na 
rede social superou as expec-
tativas das jovens, que ago-
ra planejam produzir um 
guia para incentivar e facili-

tar o processo de denúncias 
formais.

“Todos os depoimentos es-
tão sendo arquivados, e a pos-
sibilidade de autorizar o aces-
so a esse banco de dados para 
acadêmicos e pesquisado-
res simpáticos à causa não 
está descartada, adiantou a 
moderadora.

Com pouco mais de uma 
semana de dedicação ao pro-
jeto, é difícil para as criado-
ras da página vislumbrarem 
o futuro desse espaço virtu-
al. Por enquanto, elas prefe-
rem comemorar os resulta-
dos dos primeiros passos des-
sa caminhada.

“Colocamos as cartas na 
mesa, sabemos que professo-
res abusam, e queremos fazer 
parte da construção de um fu-
turo em que isso não aconteça 
mais. Agora, esse assunto não 
pode mais ser ignorado”, disse 
a entrevistada.

// Programa

Resolução institui incentivo à 
aposentadoria voluntária no MP

gistrou que o MP do atingiu o 
percentual de 2,03% de gastos 
com pessoal, em relação à Re-
ceita Corrente Líquida (RCL) 
do Estado, apurada no tercei-
ro quadrimestre de 2015.

Além disso, a principal 
despesa com pessoal no âm-
bito do MPRN é com subsí-
dio de membros e há mem-
bros na ativa que preenchem 
os requisitos para a obtenção 
de aposentadoria voluntária.

A resolução assinada pelo 
PGJ ressalta que “a permanên-
cia da Instituição no patamar 
acima do limite legal de gas-
tos com pessoal da Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal é contrá-
ria ao interesse público e à efi-
ciência administrativa, uma 
vez que o órgão fica impedi-
do de adotar medidas admi-
nistrativas básicas, notada-
mente para reposição de pes-
soal de apoio à atividade-fim, 

o que está atrelado à própria 
qualidade do serviço prestado 
à população”

O retorno da instituição 
à situação de normalidade 
quanto ao comprometimento 
de gasto com pessoal em rela-
ção à Receita Corrente Líqui-
da, na forma do que determi-
nado pela Lei de Responsabi-
lidade Fiscal, justamente por 
ser do interesse do serviço, 
deve receber atenção priori-
tária em termos de ações e re-
cursos financeiros para tan-
to necessários, notadamente 
daqueles que, como a Parce-
la Autônoma de Equivalência 
(PAE), não são computados 
para fins de limite de despesas 
com pessoal.

O prazo para adesão ao 
programa será de 30 dias, a 
partir da publicação da Re-
solução, em requerimento 
de aposentadoria dirigido ao 
Procurador-Geral de Justiça 
com expressa referência ao 
PIAV. 

Os requerimentos de apo-
sentadoria vinculados ao Pro-
grama serão analisados em 
ordem cronológica, aferi-
da a partir da data e hora do 
protocolo.

Caern
RESULTADO DE HABILITAÇÃO

PL Nº 0223/2014 - CREDENCIAMENTO

Objeto

A v i s o

INABILITAR BANCO
INTERMEDIUM SA

A Comissão

: Credenciamento para contratação de instituição Financeira e Agentes arrecadadores
alternativos, visando o recebimento de contas de com códigos de barras no modelo
FEBRABAN no estado de Rio Grande do Norte, obedecendo às disposições contidas nas
resoluções nº 03/2011 - D e 15/2014 - D e ainda de acordo com a planilha de custos e
quantitativos e o termo de referência em anexo e dos demais elementos integrantes do
presente processo.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que após análise dos documentos de habilitação, decidiu por a empresa

Prazo Recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 16 de Fevereiro de 2016.

Policiais civis da Dele-
gacia de Pedro Velho 
localizaram ontem 

um dos homens suspeitos da 
prática que vinha se tornan-
do comum no município: o 
roubos de cavalos. 

Adriano Bezerra da Silva, 
conhecido por “Canequinha”, 
foi encontrado em Lagoa de 
Dentro, distrito de Jacarau, na 
Paraíba, com um dos animais 
roubados naquela cidade. 

Segundo testemunhas 
que já reconheceram o sus-
peito, ele roubou um cava-
lo avaliado em R$ 20 mil, em 
outubro de 2015. De acordo 
com a investigação, no dia do 
crime os suspeitos entraram 
em uma propriedade, locali-

zada no sítio Arisco, zona ru-
ral de Pedro Velho, portando 
um revólver calibre 38. Eles, 
segundo a polícia, ameaça-
ram o proprietário da fazen-
da e levaram o cavalo que era 
usado em vaquejadas.

Durante o interrogatório, 
Adriano Bezerra relatou que 
o outro comparsa que come-
teu o crime é conhecido por 
“Neguinho” e que ele está pre-
so na Paraíba, acusado pela 
prática de um homicídio co-
metido no Rio de Janeiro. 

Adriano Bezerra irá res-
ponder pelo crime de roubo.A 
Polícia Civil de Pedro Velho já 
conseguiu recuperar outros 
13 animais que foram furtados 
ou roubados no município.

// Pedro Velho

Polícia prende homem 
que roubava cavalos no RN

REPRODUÇÃO

EDUARDO MAIA / ARQUIVO NOVO
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Flashes
do Seridó cmdantas@novojornal.jor.br

por Carlos Magno

Dia 5 de março
Já estão circulando os convites para nossa XIII 
Feijoada da Amizade, dia 5 de março, no La 
Mouette Recepções, tendo como atrações a 
Orquestra Los Manos e a cantora Dodora Cardoso. 
A exemplo das outras edições, o encontro reunirá 
colunáveis e muitos nomes do cenário político 
e empresarial do Seridó/Estado. As camisas/
passaportes estarão à venda no salão Vanúzia & 
Melo a partir do próximo dia 26.

Tintim
Os parabéns pra você serão cantados hoje para o 
engenheiro cruzetense Maurício Canuto. Amanhã 
brinda idade nova o juiz Carlos Adel Teixeira Souza, 
a ex-Miss Seridó/RN, Cristielly Karla de Medeiros e 
Magnólia Fonseca, uma figura queridíssima em nossa 
vida social. Sábado é dia de parabenizar a vereadora 
de Natal, Eleika Bezerra e a ex-prefeita de Acari, Maria 
Salésia Fernandes. Na segunda-feira rasga folhinha 
o maitre do restaurante Camarões, o acariense 
Dumont Rodrigues, o empresário caicoense Máximo 
de Medeiros Araújo e a presidente do PR Mulher 
e ex-prefeita de Messias Targino, Shirley Targino, 
musa do ex-deputado federal João Maia. Terça-feira 
vamos cantar parabéns para o médico e ex-prefeito de 
Santana do Matos, Neto Correia e o colunista social 
de Parnamirim, Ranyer Lyra.

Porta voz
 O deputado Ezequiel 

Ferreira de Souza, 
presidente da Assembleia 

Legislativa, solicitou ao 
Governo do Estado um 
gerador para o Hospital 

Regional Dr. Mariano 
Coelho em regime de 

urgência. Desde o último 
sábado que a unidade 

de saúde, referência em 
nossa região, está sem 

gerador comprometendo 
o funcionamento de 

alguns equipamentos na 
urgência/emergência e 

bloco cirúrgico em caso de 
falta de energia em Currais 

Novos.

Expô
O pintor Iaperi Araújo, 

seridoense de São Vicente, 
abre hoje, a partir das 

19h, no Teatro de Cultura 
Popular na rua Jundiaí, 

anexo da Fundação José 
Augusto, sua exposição 

Festas do Povo. As 
fotos dos quadros serão 

postados e os interessados, 
poderão reservar com 

antecedência. 

Feijoada
Um lembre para a 

tradicional feijoada da 
FESA – Família Espírita 
Seareiros do Amanhã 

que acontece sábado, a 
partir das 11h, na sede 

da entidade no conjunto 
Pirangi, em Natal.Toda 
a renda do evento será 

destinada a manutenção 
da instituição.

Posse
Alegando problemas 

de saúde, o prefeito de 
Florânia, Janúncio de 
Araújo Júnior(PSD), 

renunciou ao cargo na 
última quinta-feira. A 
vice-prefeita Márcia 

Rejane Nobre(DEM), 
tomou posse segunda-
feira numa solenidade 
bastante concorrida na 

Câmara Municipal. Ela é a 
terceira mulher a governar 

a Cidades das Flores 
e já anunciou que vai 

concorrer a reeleição em 
outubro. Isto é fato. 

Combate
A Secretaria de Estado 

da Saúde Pública(Sesap) 
firmou parceria com o 
grupo Neoenergia para 

que os leituristas da 
Cosern que diariamente 
percorrem residências e 
prédios comerciais em 
todo o Estado passem a 

integrar o “exército” contra 
a proliferação do mosquito 

Aedes Aegypti, vetor de 
transmissão da Dengue, 

Zika e Chikumgunya.  Eles 
serão capacitados por 
agentes da Sesap para 
a missão estratégica de 

combate ao Aedes.

De volta
O advogado Vilson Dantas 
da Costa e a ginecologista 
Verônica Alcântara 
passaram o carnaval 
na cidade histórica de 
Diamantina, nas Minas 
Gerais. O querido casal já 
confirmou presença na 
nossa Feijoada da Amizade. 

 Horário
Termina à meia-noite 
do sábado o horário de 
verão. Para os potiguares, 
mudanças apenas nos 
horários dos voos e de 
alguns programas de 
televisão. 

Exército
O general de divisão Márcio 
Roland Heise, comandante 
da 7ª Região Militar com 
sede em Recife, estará à 
frente das comemorações 
dos 101 anos da corporação, 
no próximo dia 26. 

 Parceria
A Rede Mais 
Supermercados, Hapvendas, 
Aldann Construções, A 
Caserna, Fecomércio/RN, 
Emvipol, Clínica Boucinhas, 
ALE, Inaraí Tour, S. Dantas 
Empreendimentos 
Imobiliários, balneário 
Portal do Vale, Hotel Dunas 
Park, Jackson Iluminações, 
Galeb Center e Clínica de 
Olhos Santa Beatriz são 
os nossos parceiros na 
realização da XIII Feijoada 
da Amizade. Obrigado!

// CARINHO - Em Jardim do Seridó, a matriarca Maria de Lourdes 
Medeiros de Azevedo festejou idade nova terça-feira e recebeu os 
mimos do filho, o fotografo top Júnior Flash

// ALTO ASTRAL - Magnólia 
Fonsêca, cheia de pose e alegria, 
brinda idade nova amanhã

// SERIDOENSE - Advogado tributarista e professor da PUC/SP, 
Robinson Maia Lins em pose para nossa coluna

// NA SAPUCAÍ - O hair stylist caicoense Sinval de Souza com a 
apresentadora do Esporte Espetacular da Globo, Glenda Kozlowski, 
durante o desfile das campeãs do carnaval do Rio de Janeiro

// ACARIENSES - Maitre Dumont Rodrigues e a empresária 
Vânia Bezerra, clicados na nossa Feijoada da Amizade 2015. 
Ele aniversaria segunda-feira

// GALÃ - Matheus Antônio Pereira 
da Silva, um dos candidatos ao 
título de Mister Parelhas 2016

// BELDADES - Daniele Monique de Lima Silva, Paula 
Jéssica da Silva e Aline Alves de Macêdo disputam o título 
de Miss Parelhas 2016

LOURENÇO

CEDIDA

CEDIDA

CEDIDA

FOTOS: RAMON MACÊDO

RAMON MACÊDO

Orgulho Seridoense
O renomado advogado tributarista Robinson Maia Lins, 
seridoense de Jardim de Piranhas, foi indicado para 
assumir a cadeira de número 70 da Academia Paulista 
de Letras Jurídicas. Apesar de não ser paulista, como 
é tradição, os membros titulares reconheceram os 
inestimáveis serviços na advocacia e no ensino jurídico nos 
cursos de graduação, especialização, mestrado e doutorado 
na PUC/SP, onde o seridoense é professor há vários anos.

Miss Parelhas
Vem aí o concurso que vai 
escolher a representante 
do Parelhas no concurso 
Miss Seridó 2016. Seis 
belas garotas estão 
inscritas e estarão dia 9 
de março, disputando o 
título máximo da beleza 
parelhense, em noite 
que tem a coordenação 
de Gleybson Santos e 
uma super equipe de 
profissionais da cidade. 
Disputam o título: Paula 
Jéssica da Silva, Luana 
Virginia dos Santos, Aline 
Alves de Macêdo, Daniele 
Monique de Lima Silva, 
Thais de Souza Ribeiro e 
Gessyca Thalia Targino 
Pereira. 

Mister
Além da Miss Parelhas 2016, também teremos no dia 9 de 
março, a eleição do Mister Parelhas 2016, versão Mister 
Seridó. Na passarela em busca do cobiçado título vão desfilar: 
Matheus Antônio Pereira da Silva, Lucas Barros de Macêdo, 
Romário da Silva Dantas, Rodrigo Azevedo Dantas, Diego 
Bezerra Policarpo e Caio Felipe Santos da Mata. Misses e 
Misters desfilarão com a badalada grife Matersol Moda Praia. 
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Daniela
Freire danielafreire@novojornal.jor.br

MÁRLIO FORTE

MULHERESNOFDS

ASSESSORIA

ASSESSORIA

// Leitura da Mensagem Anual pelo prefeito de Natal na Câmara: Hugo Manso no 
celular e Joanilson Rêgo passando o texto de Carlos Eduardo

// Verão 2016 no Minas Trend com desfile Mabel Magalhães

// Wilma de Faria recebendo a visita do pevista Rivaldo Fernandes, que quer que a vice-
prefeita inaugure um novo momento da legenda no Estado

// Presidente estadual do PR, João Maia esteve nesta quarta-feira (17) em Brasília participando de 
audiência com ministro dos Transportes, Antônio Carlos Rodrigues, para agradecer pela retomada das 
obras de duplicação da Reta Tabajara que foram iniciadas ontem

Sobre a reeleição 
de Leonardo 

Picciani como 
líder do PMDB da 

Câmara:

Rádio 
BandNews FM:

“Leonardo Picciani, 
apoiado pelo 

Planalto, é reeleito 
o líder do PMDB 
na Câmara, com 

cinco votos à frente 
do adversário Hugo 

Motta”.

El País Brasil:
“Ao assumir o cargo, 
Leonardo Picciani 
assegura o vínculo 

de boa parte da 
bancada do PMDB 

a Rousseff”.
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>> Mãe e exemplo
A deputada Márcia Maia ocupou ontem a Tribuna do 
Plenário da Assembleia Legislativa pra homenagear a 
mãe e uma das maiores lideranças políticas do RN Wilma 
de Faria, que comemorava aniversário. No discurso da 
parlamentar, muitas de palavras de agradecimento e de 
reconhecimento. “É uma grande referência na minha 
vida”, disse Márcia, que ainda ressaltou o fato de a ex-
governadora ter sido uma deputada “nota dez”, segundo o 
DIAP, e “dona de uma bravura invejável”.  
Márcia, como era esperado, aproveitou para abordar a 
questão da saída da mãe da presidência do PSB. “No PSB 
Wilma viveu uma história de lealdade e respeito, mas a 
reciproca não aconteceu. A saída ocorreu de uma maneira 
no mínimo descortez”, disse ela.

>> Fã de carteirinha
O deputado Vivaldo Costa também pediu aparte no 
discurso de Márcia e fez elogios a Wilma. “Foi uma mulher 
à frente de seu tempo”, disse. E reconheceu: “Quem conhece 
a história de Wilma é seu admirador, é fã de carteirinha”.

>> Elogio do ministro
Diretor-presidente do Procon-RN, Ney Lopes Júnior encontrou-se, no sábado último, 
durante o lançamento da campanha nacional de combate à Zika, aqui em Natal, com o 
ministro Armando Monteiro Filho (Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior), que 
representava a presidente Dilma Rousseff.
Ao cumprimentar o ministro e identificar-se como filho do ex-deputado federal Ney Lopes 
de Souza, Ney Jr ouviu o seguinte depoimento do auxiliar da presidente, com o governador 
Robinson Faria como testemunha: “É um grande amigo. Convivi com ele no Congresso e 
posso dizer que foi um dos melhores parlamentares do Brasil. Uma cabeça pensante e muito 
respeitado. Está fazendo muita falta não apenas ao RN, mas ao país, por não estar em Brasília”. 

>> Impeachment pelo saneamento
O senador Cristovam Buarque (PDT-DF) defende políticas para o setor de saneamento 
centradas na educação cívica, em mais investimentos para pesquisas visando combater 
o mosquito da dengue e até uma lei que possibilite o impeachment de políticos que não 
cuidem adequadamente do setor.
O senador foi um dos autores do requerimento para a sessão solene do Congresso Nacional 
em homenagem à Campanha da Fraternidade, realizada na segunda-feira (15).
Promovida pela Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) e pelo Conselho 
Nacional de Igrejas Cristãs (Conic), a Campanha da Fraternidade deste ano tem  como tema 
“Casa comum, nossa responsabilidade”.

>> Presença
O site Congresso em 
Foco publlicou a lista 
dos mais assíduos e 
dos mais faltosos na 
Câmara Federal em 

2015. Do RN, eis a 
ordem da assiduidade 

dos deputados, do 
mais ao menos: Walter 

Alves, Felipe Maia, 
Rogério Marinho, Beto 
Rosado, Zenaide Maia, 
Rafael Motta, Antônio 
Jácome e Fábio Faria.
Segundo o Congresso 

em Foco, a assiduidade 
dos parlamentares 

melhorou 
“significativamente” 

em 2015 em 
comparação com 
o primeiro ano da 

legislatura passada. E 
mesmo assim ainda 
continua abaixo do 

ideal, com apenas 4% 
dos parlamentares 

comparecendo a todas 
as sessões da Casa.

>> DNA
É de autoria da 

vereadora Eudiane 
Macedo (SDD) a 

lei regulamentada 
pela Prefeitura de 
Natal proibindo o 
uso de aparelhos 

sonoros, como rádios 
e smartphones, sem 
fones de ouvidos nos 
transportes publicos. 

A lei aprovada em 2014 
já vinha sendo aplicada. 
Mas agora, cobradores, 
motoristas e usuários 
têm mais legitimidade 
para reinvindicar a sua 

aplicação.
Em tempo: A iniciativa 

tem sido bastante 
elogiada por todos que 
usam ou trabalham no 
sistema de transporte 

público da nossa 
cidade.

>> Curioso
Na plateia dos deputados atentos ao discurso de Márcia, o 
deputado George Soares, que é do PR de João Maia. “Estou 
curioso por saber para onde ela (Wilma) vai, qual partido 
se filiará”, disse o parlamentar, arrancando sorrisos da ainda 
pessebista.
George Soares se referia ao convite feito por João Maia, 
e reiterado por ele na ocasião, para que Wilma e Márcia 
se filiem ao PR, com a garantia de candidatura da ex-
governadora a prefeita de Natal.

>> Visão
“Há parlamentares com essa visão estratégica de 
que tecnologia da informação e da comunicação são 
fundamentais para o desenvolvimento do país porque é a 
forma mais democratizante da educação e da saúde”. Da 
reitora da UFRN, Ângela Paiva, sobre o deputado federal 
Rogério Marinho, durante abertura do workshop “Brazil-
EU Cooperation on Human Smart Cities and FIWARE”, 
que está sendo realizado pelo Instituto Metrópole Digital e 
organizado pela Sociedade Brasileira de Computação (SBC).

Giro pelo 
Twitter...

...do Consultor Jurídico: “Promotores criticam suspensão 
dos depoimentos de Lula e Marisa”; 

...do jornal Folha de S.Paulo: ““Casos confirmados de 
microcefalia sobem 10% no Brasil em uma semana”;

...da Revista Fórum: “Secretário de Direitos Humanos do RJ, 
sobre ‘cura gay’: ‘Creio, plenamente’”. 
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O astro Pelé anunciou 
ontem de que lado fi-
cará na eleição para a 

presidência da Fifa, marcada 
para a sexta-feira da semana 
que vem. Pelé apoia formal-
mente o ex-vice-secretário-ge-
ral da Fifa Jérôme Champag-
ne, que por enquanto aparece 
com chances bastante reduzi-
das de vitória.

Nesta quarta, o francês pu-
blicou no site oficial de sua 
campanha um vídeo em que 
Pelé, em inglês, expressa seu 
apoio. “Muita gente, quando 
fala sobre futebol e Fifa, me 
pergunta: ‘Por que você vai 
dar apoio a Jérôme?’ Eu apoio 
Jérôme porque eu conheço ele 
desde que 1996, quando era 
ministro do Esporte. Nós nos 
tornamos amigos. Sei sua vi-
são sobre futebol, sobre o futu-
ro do jogo. Por isso eu acredito 
nele. A gente esteve junto mui-
tas vezes e sempre que a gente 

fala de futebol ele mostra preo-
cupação com o futuro do fute-
bol”, diz o Rei do Futebol.

Champagne, de 57 anos, 
fez carreira como diploma-
ta. Pelo que revelou Pelé, os 
dois se conheceram quando 
o francês era conselheiro di-
plomático e chefe de protoco-
lo do Comitê Organizador Lo-
cal (COL) da Copa do Mundo 
de 1998, na França. Nesta épo-
ca, Champagne também co-
nheceu Joseph Blatter, que em 
junho de 1998 se elegeu presi-
dente da Fifa e levou o francês 
para trabalhar com ele, como 
conselheiro internacional.

O agora candidato à presi-
dência da Fifa ficou na entida-
de por 11 anos, deixando seu 
cargo como conselheiro no 
início de 2010. Depois disso, 
trabalhou com diplomacia do 
futebol, batalhando pela apro-
ximação entre Palestina e Isra-
el, Chipre e Grécia, e pela acei-

tação de Kosovo na Fifa. 
“Ele (Champagne) tem ex-

periência, porque já esteve 
na Fifa por muito tempo. Sou 
amigo de todos que amam o 
futebol, mas quero o melhor. 
Acho que ele é uma das pesso-
as em que todos podem con-
fiar. Eu amo futebol e sei que 
todos querem a Fifa bem orga-
nizada e democrática. Essa é a 
ideia de Jérôme Champagne”, 
opina Pelé. No vídeo, o Rei do 
Futebol ainda deseja boa sorte 
ao “amigo” em português, in-
glês e espanhol. Também gra-
vou uma breve passagem em 
inglês em que o desejo de “boa 
sorte” é em francês.

Os favoritos à eleição da 
Fifa são o xeque Salman bin 
Ibrahim Al Khalifa, que é pre-
sidente da Confederação Asi-
ática e tem o apoio explícito 
da Confederação Africana e o 
suíço Gianni Infantino, apoia-
do pela Conmebol e pela Uefa. 

T
iago Splitter é 
o primeiro des-
falque de peso 
do Brasil por le-
são para os Jo-

gos Olímpicos do Rio. O pivô 
anunciou esta semana que 
optou por ser submetido a 
uma cirurgia para acabar 
com as fortes dores no qua-
dril. Inicialmente o Atlanta 
Hawks informou que o bra-
sileiro perderia o restante da 
temporada da NBA, mas o jo-
gador depois confirmou que 
ele também não terá condi-
ções de estar na Olimpíada 
do Rio.

“Acho que a gente tem 
uma seleção muito forte. 
Pivô não vai faltar para o Bra-
sil. Tem muito talento. Espe-
ro que todo mundo, tirando 
eu, chegue com saúde para 
esta Olimpíada”, disse Tiago 
Splitter em entrevista à ESPN 
Brasil.

O ala-pivô deve ficar afas-
tado das quadras por oito me-
ses durante o processo de re-
cuperação. A cirurgia está 
marcada para o próximo dia 
25 (quinta-feira) e os Jogos 
Olímpicos começam em 5 de 
agosto. Assim, não há nenhu-
ma possibilidade de Split-
ter estar presente no Rio-
2016, que seria sua segunda 
Olimpíada.

Splitter é, dentre os atletas 
que estão na NBA, o que me-
nos vezes recusou convoca-
ções para a seleção brasileira, 
colocando-se sempre à dis-
posição dos treinadores. Ele 
estreou pelo Brasil em 2002, 
quando tinha só 18 anos, e 
jogou três Mundiais (2002 
a 2014) e cinco edições da 
Copa América (2003 a 2011).

Por causa de cirurgia, Tiago Splitter não defenderá a Seleção 
Brasileira de basquete na próxima edição dos Jogos Olímpicos

// Fifa

Astro brasileiro 
da NBA está 
fora da Rio-2016

Pelé grava vídeo e anuncia apoio ao 
‘amigo’ Champagne por presidência 

// Ala-pivô deve ficar afastado das quadras por oito meses durante o processo de recuperação

// Vídeo de apoio foi postado 
na página de campanha 

Da Agência Estado

O jogador vem sentindo 
dores no quadril há um longo 
período e por isso não atua 
desde o dia 31 de janeiro. De 
lá para cá, buscou diversas 
formas de recuperação, mas 
o incômodo não cessou Se-
gundo a imprensa de Atlanta, 
o brasileiro ouviu dos médi-
cos que só poderia optar por 
conviver com a dor ou passar 
por cirurgia e escolheu a se-
gunda alternativa.

“Foi complicado. A gente 
tentou várias alternativas an-
tes de fazer uma operação. 
Operação é sempre a última 
coisa que você faz. Comecei 
com dores no início da tem-
porada, até que ficou uma 
coisa insuportável não só 
para jogar basquete, mas para 
andar, dormir, dirigir. Tomei 
essa decisão de operar. Não 

foi nada fácil pelo que tem aí 
pela frente, não só pela NBA, 
mas olhando para a Olimpí-
ada, mas tive que fazer isso”, 
contou Splitter.

Apesar da ausência de 
Tiago Splitter, o garrafão não 
deverá ser um problema para 
Ruben Magnano na Olimpía-
da. O treinador argentino terá 
à disposição dois veteranos 
da NBA (Anderson Varejão 
e Nenê), o veterano Guilher-
me Giovannoni (do Brasília, 
segundo maior pontuador 
do NBB), o talentoso Augusto 
Lima (agora no Real Madrid), 
o viril Rafael Hettsheimer (do 
Bauru, quinto pontuador do 
NBB), além de opções como 
Caio Torres (Paulistano), Fab 
Melo (Liga Sorocabana) e até 
o jovem Lucas Bebê (Toronto 
Raptors).

Acho que a 
gente tem uma 
seleção muito 
forte. Pivô não 
vai faltar para 
o Brasil. Tem 

muito talento. 
Espero que 

todo mundo, 
tirando 

eu, chegue 
com saúde 

para esta 
Olimpíada”.

Tiago Splitter
Jogador

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS HUMANOS DO RN
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Registro
de preços para eventual contratação de empresa especializada em fornecimento de
passagens aéreas, em âmbito nacional e internacional,

Data de abertura: 02/03/2016, às 9:00 hs

Francisco Fernandes de Brito

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 03/2015-RP - PROCESSO Nº 95.646/2015-1

TIPO: MENOR PREÇO (APURADO PELO MENOR VALOR OFERTADO PELA
PRESTAÇÃO DO SERVIÇO DE AGENCIAMENTO DE VIAGENS)

A Secretaria de Estado da Administração e dos Recursos Humanos - SEARH do Poder
Executivo do Rio Grande do Norte, através de seu Pregoeiro comunica aos interessados que
realizará o PREGÃO ELETRÔNICO Nº 03/2015-RP-SEARH, cujo objeto consiste no

conforme especificações
detalhadas constantes do Termo de Referência -Anexo I e demais anexos. O Edital encontra-se
à disposição dos interessados, na internet, nos sites: ,

. . HORÁRIO
(Brasília/Distrito Federal). Qualquer informação será prestada nos telefones: (84) 3232-2128 -
3232-2125, ou, pelo Correio Eletrônico:

Natal, 15 de fevereiro de 2016
- Pregoeiro da SEARH

www.comprasnet.gov.br
www.compras.rn.gov.br

cplsearh@rn.gov.br.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA CAIADA/RN

AVISO DE LICITAÇÃO
EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL Nº. 008/2016 - PROCESSO Nº. 16020002/16

O Pregoeiro da Pref. Mun. de Serra Caiada/RN, nomeado pela Portaria Nº. 003/2016 de
12.01.2016 torna público o Pregão nº. 008/2016, com o objetivo de Registro de preços para

, de acordo com as informações constantes no anexo I -
Termo de Referencia Os envelopes relativos a Proposta de Preços e Documentação
poderão ser entregues até o , na Sala de
Licitações na sede da Prefeitura Mun. de Serra Caiada, sito a Rua Nossa Senhora da
Conceição, 276 - Centro - Serra Caiada/RN. O Edital contendo maiores informações será
entregue pelo Pregoeiro, de Segunda a Sexta-Feira, das 08 às 12 horas aos interessados,
na sede da Prefeitura Municipal, no endereço acima mencionado, e Esclarecimentos serão
prestados pelo e-mail: ou pelo telefone (84) 3293-0049.

Serra Caiada/RN, Em 12 de fevereiro de 2016.

Pregoeiro da Prefeitura Municipal de Serra Caiada/RN

Aquisição futura e parcelada de material de expediente para atender as necessidades
do munícipio de Serra Caiada/RN

dia 03 de março de 2016 a partir das 14:00 horas

Rubens Suassuna Carneiro

cpl.pmsc@gmail.com

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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Com 11 desfalques, cobrança da torcida e treinador balançando no cargo, Alvinegro 
encara Salgueiro para brigar no topo do Grupo A da Copa do Nordeste

ABC joga contra a pressão

ABC e Sérgio China 
se reencontram

Jogo 
contra zika

FRANKIE MARCONE / NOVO

Leonardo Erys
Do NOVO

O 
ABC ainda bus-
ca retomar o ca-
minho da vitó-
ria no ano. O úl-
timo resultado 

positivo do time de Narciso foi 
na vitória diante do América 
por 2 a 0 no dia 31 de janeiro. 
Em dias, nem faz tanto tempo 
assim. Mas já são quatro par-
tidas sem saber o que sair de 
campo com os três pontos.

A nova oportunidade será 
hoje, diante do Salgueiro, no 
estádio Cornélio de Barros, às 
22h30, pela Copa do Nordes-
te. Na estreia na competição, o 
empate em casa com o Cam-
pinense mais uma vez deixou 
a torcida impaciente.

O desempenho da equipe 
não ajuda e Narciso vive numa 
corda bamba. Se em campo o 
time não tem convencido, os 
números comprovam isso: em 
sete partidas oficiais no ano, o 
Alvinegro venceu apenas duas, 
com outros dois empates e três 
derrotas – um aproveitamento 
de aproximadamente 38% dos 
pontos disputados.

E hoje ele terá sérios pro-
blemas para a montagem do 
time. Além da desgastante via-
gem até Salgueiro, distante 
513 quilômetros da capital Re-
cife, o treinador tem nada me-
nos que 11 desfalques. Em to-
dos os setores, Narciso perdeu 
alguma peça titular. 

A última baixa antes da par-
tida foi o meia Chiclete, que se 
sentiu mal no treino em Natal 
e foi vetado. Além dele, o trei-

nador não conta com o golei-
ro Rafael Copetti, os laterais-di-
reito Filipi Souza e Max, os za-
gueiros Gustavo Bastos e Ra-
fael Souza, os volantes Rafael 
Paraíba e Jardel e os atacan-
tes Bruno Furlan, Alvinho e Jo-
nes Carioca. Todos estão entre-
gues ao departamento médi-
co do clube. Assim, alguns no-
mes seguem no time principal, 

como é o caso do lateral-direi-
to Jefferson Balinha, que será 
mantido. Na zaga, Montanha 
deve ser o substituto de Gus-
tavo Bastos ao lado de Gabriel. 

O meio de campo talvez 
seja o setor que menos sentiu 
e deve manter a base da equi-
pe que atuou nas últimas ro-
dadas comandada pelo expe-
riente Lúcio Flávio. 

No ataque Amoroso deve 
ser novamente titular ao lado 
de Nando, com Alemão no 
banco de reservas.

Esse setor, inclusive, é um 
dos que mais dão dor de cabe-
ça ao técnico Narciso. O time 
vive uma crise com as redes. 
Além disso, outra deficiência 
do time do técnico Narciso é 
balançar as redes.  

Os atacantes não conse-
guem acertar o pé principal-
mente nas últimas rodadas: 
foram dois gols nas últimas 
quatro partidas. 

Na primeira rodada, todas 
as equipes do Grupo A empa-
taram e ficaram com o mes-
mo número de pontos na clas-
sificação. Na terça-feira passa-
da, o Campinense venceu o 

Imperatriz-MA por 2 a 1 e pu-
lou para a primeira colocação 
com quatro pontos ganhos. 

Assim, quem vencer o 
duelo de hoje no estádio Cor-
nélio de Barros pode até che-
gar à liderança do grupo. Se 
não, ficará na segunda coloca-
ção, numa posição mais con-
fortável para buscar a vaga na 
fase mata-mata.

OLHO NELES
Cássio Ortega

O meia de 23 anos é 
o grande destaque do 

Salgueiro na temporada. 
Apenas neste início de 

ano, ele já balançou 
as redes em três 

oportunidades. Depois 
de não atuar contra o 
Imperatriz, ele deve 

retornar á equipe e é a 
grande esperança de 

Sérgio China. 

Lúcio Flávio

Com a dificuldade em 
marcar gols, o ABC 

aposta mais uma vez 
na capacidade do 

experiente meia Lúcio 
Flávio para romper a 

defesa adversária. Com 
a tendência de uma 

partida mais pesada, 
até pelo campo, em 
Salgueiro, as bolas 

paradas do meia podem 
ser um diferencial. 

FICHA
TÉCNICA

Salgueiro
Gleybson; Toty, Maurício, 

Luís Eduardo e Lucas 
Piauí; Clebinho, Nilson, 

Paulinho Mossoró e 
Cássio Ortega (Alexon); 
Anderson Lessa e Jhon

Técnico: 
Sérgio China

ABC
Vaná; Jefferson Bala, 

Gabriel, Montanha e Luiz 
Felipe; Márcio Passos, 
Zaquel e Lúcio Flávio; 
Erivélton, Amoroso e 

Nando
Técnico: 
Narciso

Estádio: Estádio 
Cornélio de Barros, em 
Salgueiro. Hora: 22h30. 
Árbitro: Glauco Nunes 

Feitosa-CE

No banco de reservas do 
Salgueiro, estará sentado um 
velho conhecido da torcida 
abecedista. Sérgio China no-
vamente está à frente do time 
do interior pernambucano 
para a temporada. A única sa-
ída dele recentemente foi exa-
tamente para o ABC.

No ano passado, o treina-
dor assumiu o Alvinegro na 
reta final da Série B do Brasilei-
rão, quando o Elefante pouco 
tinha chances de classificação. 

Mesmo assim, evitou um 
vexame ainda pior do time. 
O Alvinegro na campanha da 
Segundona do ano passado 

se tornou o único time na Era 
dos campeonatos de pontos 
corridos a passar por um tur-
no inteiro sem vencer atuan-
do como mandante. Apenas 
quando China assumiu o co-
mando (ele era o quinto trei-
nador), o time venceu no Fras-
queirão. Bateu o América-MG 
por 4 a 2 e quebrou o jejum que 
já durava seis longos meses - 
desde o Campeonato Potiguar. 

Com as eleições no Alvine-
gro e a nova diretoria, não teve 
o seu contrato renovado para 
este ano e voltou ao Salguei-
ro, onde foi vice-campeão per-
nambucano em 2015.

O Salgueiro entrou no 
combate ao vírus Aedes Ae-
gypti, responsável por doenças 
como zika, dengue e chikun-
gunya. O Carcará lançou uma 
promoção de ingressos nos 
valores de R$ 2 e R$ 4, depen-
dendo do setor, para torcedo-
res que levarem qualquer ob-
jeto que possa acumular água. 

“O Salgueiro, em parce-
ria com a prefeitura munici-
pal, está fazendo um trabalho 
de prevenção e combate a den-
gue, zika e chikungunya. Esta-
mos colocando a promoção 
dos ingressos, para o pessoal 
trazer uma garrafa pet, um li-
tro, lata, pneu, qualquer obje-
to que sirva de criadouro para 
o mosquito. Pode ser o objeto 
mais simples do mundo”, expli-
cou o diretor do Salgueiro José 
Guilherme da Luz. Com isso, a 
direção também espera, que, 
além de ajudar a cidade a se li-
vrar do mosquito, o estádio es-
teja cheio no duelo por con-
ta do preço popular. O Corné-
lio de Barros tem capacidade 
para 12 mil torcedores.

// Último resultado positivo do time de Narciso foi na vitória diante do América por 2 a 0, no dia 31 de janeiro, pelo Campeonato Potiguar
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Cultura

De portas fechadas desde agosto do ano passado, Teatro 
de Cultura Popular Chico Daniel reinicia hoje as atividades

TCP reabre 
hoje as cortinas

//Cinema

Indicado ao 
Oscar, “O Quarto 
de Jack” chega 
aos cinemas

O 
Teatro de 
Cultura 
Popular 
Chico Daniel 
(TCP), com 

atividades suspensas desde 
22 de agosto do ano passado, 
será reaberto hoje (18) ao 
público. As cortinas serão 
reabertas por um espetáculo 
especial dirigido pelo 
teatrólogo João Marcelino, 
com participação de artistas 
potiguares.

A partir das 19h, a 
solenidade será iniciada 
com a encenação de artistas 
circenses. Estes artistas 
irão recepcionar o público 
na entrada do teatro. Na 
galeria haverá a abertura da 
exposição “Festas do Povo”, 
com obras do pintor Iaperi 
Araújo.

Em seguida, o violeiro 
Edísio Calixto interpretará 
o Hino Nacional Brasileiro. 
Ás 19h30 o ator Rodrigo 
Ferraz fará a leitura do texto 
dramático “Canção pra 
um Palco Nordestino”, de 
Racine Santos. O grupo da 
Escola de Dança do Teatro 
Alberto Maranhão (EDTAM) 
apresentará uma coreografia 
com as bailarinas Meyruane 
e Meyrielle. 

Os músicos Airton 
Guimarães e Sérgio 
Farias complementam 
a parte artística com 
apresentação de peças em 
baixo acústico e violão. O 
espetáculo será encerrado 
com a apresentação do 
mamulengueiro Josivan 
Daniel, filho do artista Chico 
Daniel que dá nome ao TCP.

Inaugurado em agosto 
de 2005, o TCP está 

localizado em prédio anexo 
à Fundação José Augusto, 
situada na Rua Jundiaí, 641, 
Tirol. O equipamento tem 
capacidade para 200 pessoas 
e pode abrigar montagens 
de médio porte nas áreas 
de música, cinema e artes 
cênicas.

A reabertura ocorre seis 
meses após a interdição da 
casa realizada pela Defesa 
Civil e Vigilância Sanitária 
para atender exigências de 
segurança na estrutura do 
equipamento localizado 
anexo ao prédio da Fundação 
José Augusto (FJA).

As obras de readequação 
foram orçadas em R$ 150 
mil, que incluíram além 
das adequações no sistema 
de segurança e instalações 
elétricas, a manutenção no 
ar condicionado, reparos nas 
infiltrações e dedetização 
no prédio. Também foi 
organizada a estrutura 
interna com a melhoria das 
dependências do camarim.

No último dia 03, 
a Vigilância Sanitária 
Municipal realizou a vistoria 
final no equipamento e 
autorizou a liberação da 
estrutura para realização 
de espetáculos e eventos. 
“Trata-se de um importante 
recomeço da vida teatral 
do Estado”, afirma o diretor 
da Fundação José Augusto, 
Crispiniano Neto.

O Teatro de Cultura 
Popular Chico Daniel é 
a primeira das seis casas 
teatrais que o pretende 
reabrir as portas. Desde o 
segundo semestre do ano 
passado, o Rio Grande 
do Norte não conta com 

praças teatrais públicas 
em funcionamento. A 
expectativa da Fundação José 
Augusto é de que unidades 
teatrais administradas pelo 
Estado – Alberto Maranhão 
(Natal), Teatro Lauro Monte 
(Mossoró) e Adjuto Dias 
(Caicó) – sejam reabertos até 
o fim do ano. 

Os recursos para as 
reformas serão oriundos do 
programa “RN Sustentável”, 
por meio de um empréstimo 
feito com o Banco Mundial. 
“Além disso, vamos 
acrescentar o Teatro da 
Cidade da Criança e o Teatro 
Kiko Santos (Mossoró)”, 
complementa.

As obras do Teatro 
Alberto Maranhão devem 
consumir cerca de R$ 
9 milhões. Serão feitas 
adequações no palco, 
estruturas acústicas, coxias 
e em todo o maquinário do 
equipamento. O projeto de 
reforma está sendo analisado 
pelo Corpo de Bombeiros e 
pelo Instituto do Patrimônio 
Histórico Nacional (IPHAN).

Fechado desde 2008, o 
Teatro Lauro Monte Filho, 
em Mossoró, vai passar por 
um novo processo licitatório 
para finalizar a reforma. 
A obra orçada em orçada 
em R$ 2,6 milhões está 
paralisada desde 2014. O 
Estado aguarda o término do 
cancelamento do contrato de 
reforma.

Com relação ao Teatro 
Adjuto Dias, em Caicó, a 
FJA espera a transferência 
do termo de titularidade 
do terreno onde está o 
equipamento. A área 
pertence ao Governo Federal 

e o processo está tramitando 
na Secretaria de Patrimônio 
da União (SPU).  Em 2009, 
o teatro passou por reforma 
que custou de quase R$ 900 
mil. 

Por fim, o Teatro Kiko 
Santos será reformado em 
parceria com Associação 
dos Servidores da Justiça 
Federal. O espaço pertence 
à Secretaria Estadual de 
Educação. “A parceria com 
a associação vai permitir o 
funcionamento”, finaliza. 

H á filmes dos quais 
se pode dizer 
muito do enredo, 

sem estragar as surpresas 
do espectador que ainda 
não os viu. Em outros, 
como O Quarto de Jack, 
que estreia nesta quinta-
feira, 18, toda cautela é 
pouca. Ainda mais depois 
de a palavra “spoiler” 
ser glorificada nas redes 
sociais. Ou melhor, usada 
como açoite contra os 
que se atrevem a revelar 
uma trama, mesmo se for 
o óbvio de uma história 
de conhecimento público. 
O que não é o caso de O 
Quarto de Jack, uma obra 
de ficção. 

Feita essa ressalva, 
convém dizer que O Quarto 
de Jack é, em primeiro 
lugar, um estudo sobre o 
confinamento humano 
forçado e, em segundo, 
sobre suas consequências. 
Alguns detalhes tiram esse 
longa do lugar-comum. São 
notáveis atuações de Brie 
Larson (indicada para o 
Oscar) e Jacob Tremblay, 
como mãe e filho, ou filha, 
que partilham o mesmo 
aposento e convivem, de 
maneira compulsória 24 
horas por dia. Em segundo 
lugar, mas não menos 
importante, e talvez até 
mais, o igualmente notável 
trabalho de direção de 
Lenny Abrahamson, 
que consegue extrair 
boa dramaturgia de uma 
situação envolvendo 
primordialmente apenas 
dois personagens, com 
eventuais intrusões de um 
terceiro. Mostra que joga 
bem em condições mínimas 
e não se perde quando elas 
se alargam e se tornam 
múltiplas.

Ou seja, pelo menos 
em sua primeira metade, o 
filme corria o risco de ser 
tremendamente entediante 
e limitado. Não é assim. De 
maneira nenhuma. Com 
elementos restritos de que 
falávamos, Abrahamson 
transforma a cena em uma 
dura luta pela sobrevivência 
mental. Levada, em especial 
por parte da mãe. Num 
quadro de tão poucas 
alternativas, ela precisa 
convencer Jack de que 
aquilo tudo tem um lado de 
brincadeira.

Abrahamson, por 
imposição da história, 
trabalha com esses poucos 
elementos e, manipulando-
os com habilidade, faz 
da trama inicial um 
poderoso suspense, no 
qual os protagonistas 
conquistam de maneira 
muito inequívoca e rápida a 
simpatia do público. Quando 
a plateia passa a “torcer” 
pelos personagens, a metade 
do jogo está ganha. Mas só 

a metade. Porque também 
será preciso desenvolver 
o restante da trama e não 
se desfazer dos trunfos 
conquistados anteriormente 
quando a situação física 
mudar de maneira radical.

Abrahamson consegue 
mostrar como certas 
experiências são traumáticas 
e continuam produzindo 
efeitos muito tempo 
depois de haver cessado 
as causas. São os casos 
de pessoas submetidas a 
torturas ou a sequestros. 
Algumas retomam a vida 
normalmente, de onde ela 
havia sido interrompida. 
Outras, levam o cativeiro 
ou a violência consigo. Ou 
guardam sequelas que não 
cicatrizam, mesmo depois 
de anos. Às vezes, não existe 
cura. Em O Quarto de Jack, 
o contraste entre as duas 
situações mostradas é nítido. 
No entanto, se esse mesmo 
contraste fosse definitivo, 
a história poderia se tornar 
banal. 

A inteligência que a faz 
melhor do que poderia ter 
sido manda que algo vaze 
de primeira parte para a 
segunda, da prisão para a 
liberdade. Nesse ponto, é 
como se frustrasse, de certa 
forma, a expectativa da 
plateia que, tendo suportado 
a angústia da primeira 
metade, espera algum alívio 
ou catarse na segunda. Esta 
lhe é negada. Pelo menos, 
em parte. Será preciso 
mostrar que nem tudo se 
resolve com facilidade e que 
a reconquista da autonomia 
não se dá de uma vez, mas 
implica num longo percurso, 
num trabalho paciente e de 
resultado incerto.

Essa dificuldade, 
colocada de maneira 
nítida por Abrahamson, 
é apenas aliviada por um 
desses expedientes em 
que o cinema comercial 
é pródigo (o filme tem 
esse aspecto, também). 
Como se o produtor da 
película implorasse, ou 
impusesse, desfechos 
mais nítidos, destinados a 
mostrar ao público que os 
caminhos da vida podem 
ser longos e difíceis, porém 
recompensadores, afinal de 
contas. É toda uma ideologia 
do happy ending que está 
em jogo e diz respeito não 
apenas ao cinema dito 
comercial. 

Os produtores de Fellini 
também lhe imploraram 
o “raggio di sole (raio de 
sol)”, que recompensaria a 
todos pelos sofrimentos do 
personagem. Uma redenção, 
para usar a palavra correta. 
A maneira de atender 
a essa imposição (ou, 
eventualmente, negá-la) é 
que distingue os cineastas 
uns dos outros.

// O tCP foi fechado , em agosto de 2015, após a detecção de falhas no sistema de segurança e nas instalações elétricas do prédio

// teatro de Cultura Popular tem 
capacidade para 200 pessoas
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